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Nota do editor


			Quarenta anos de viagens – muitas delas relacionadas ao trabalho como professor de turismo da Universidade de São Paulo – não tiraram de Mário Carlos Beni o gosto e o fascínio pela descoberta inerente ao ato de viajar, um movimento, segundo ele, ao mesmo tempo externo, em razão do deslocamento físico, e interno, por conta do passeio do imaginário pela emoção de conhecer o novo.


			Nas páginas deste livro, temos relatos sobre inúmeras cidades em todos os continentes que reafirmam o pacto tão peculiar do turismo de transformar o viajante em amigo íntimo de milhares outros. Os viajantes aprendem com seus antecessores, ensinam seus sucessores, e estes, depois de adquirida a experiência, levam-na adiante para que outros viajantes tenham suas próprias impressões ampliadas, em um ciclo constantemente renovado.


			Há quem afirme que faz parte da natureza humana desejar possuir um porto do qual partir e para onde voltar e, principalmente, um mar aberto pelo qual navegar em busca de novas vivências. Esta publicação é a contribuição do Senac São Paulo no incentivo a esse turismo bem informado, de olhos preparados e espírito aguçado para apreender o conhecimento que toda viagem proporciona. 




	Prefácio 




			Por falar em viajar, falemos do viajante.


			O viajante, essa figura sempre notável cuja primeira virtude é a pequena voz e o grande olhar. 


			O viajante, essa figura cuja segunda virtude é a discreta elegância com que traz o interesse e leva as memórias.


			O viajante, essa figura cujas virtudes ocasionalmente culminam no desejo de compartilhar.


			Compartilhar exatamente o quê? – perguntaríamos. Se a experiência é tão intransmissível quanto seus elementos mais primários: o gosto, o aroma, a sensação da cor? As respostas são muitas. Tão diversas quanto a própria possibilidade da experiência.


			Compartilhar, por via objetiva, o que viu. 


			Compartilhar, por via subjetiva, o que sentiu. 


			Compartilhar as peripécias da memória que com seus filtros ocultos ludibria todo objetivismo e a tudo subjetiva, tornando o mundo inteiro nada coisa e todo sensação.


			Como espécie, nós surgimos em regiões difusas de um continente preciso, a África. Em rápidos milênios seguimos para o norte, nos dividimos em grupos que escolheram, um, os caminhos do nascente, outro, as rotas do poente. Desde sempre andamos. Andamos de muitas formas, e a nossa atávica paixão por seguir persegue-nos como constituição. Há um ímã no horizonte. Distinto, porém, do singular ponto geodésico que atrai a agulha do navegador, há um ímã para cada horizonte que se possa olhar. Aí está o segredo, a universalidade arcaica dos viajantes que nascemos sendo. Quando todo horizonte é um possível destino, a agulha que procura, e que navega, encontra-se dentro de nós mesmos. Com ela, dentro, não gira a terra, gira o olhar.


			Justamente porque gira o olhar, os viajantes sempre se preocuparam em estudar seus predecessores e em proteger seus sucessores. Trata-se de um pacto. Um contrato que alinhava o tempo submetendo o espaço. Contar, para o amanhã, como era ontem. Dizer como chegar. Tendo chegado, dizer o que fazer. Tendo algo feito, dizer como partir. Ou simplesmente relatar a própria experiência, e com ela instigar sua (impossível) repetição. Assim, desconhecidos tornam-se íntimos amigos, enquanto amigos aprofundam o que sabem. As mais antigas narrativas constituem os diários, as reportagens de andanças, os conselhos aos andantes, os alertas aos chegantes, a paixão de estimular que se repita, mais uma vez de forma irrepetível, a experiência de andar. Vejamos algumas autênticas antiguidades.


			Os confucionistas, que compilaram a tradição oral do I Ching, referem-se a uma dessas formas de aconselhamento na figura hexagramática de Lu, o Viajante. Sua natureza reúne dois símbolos poderosos: o fogo e a montanha. Enquanto o fogo é volátil, e tende ao movimento, a montanha é sólida, celebra sua quietude e assenta-se por baixo. A montanha é a hospedaria, a chama é o viajante. Ele não dispõe de um grande círculo local de relações e deve, portanto, evitar a rudeza e a arrogância. A elegância pacífica e a perseverança trazem sucesso ao viajante. Há então um comentário pleno de mistério e significação no texto original, que diz: “Seja o que for aquilo em que a grandeza se esgote, uma coisa é certa: perde seu lar”. Interpretemos.


			“Perder seu lar” é algo aparentemente ruim. “Aquilo em que a grandeza se esgote” tanto pode ser percebido como o máximo da grandeza ou o fim dela. Justamente aí reside o fascínio do viajante. O caminho não autoriza as posses, ao contrário, o caminho possui quem o trilha. Nenhum viajante porta seus palácios, seu prestígio em casa, seu poder de relações de origem. Seja em dois ou mesmo em grupo, em muitos sentidos todo viajante está só. Por isso sua grandeza se esgota. No entanto, é justamente essa cordial solidão interessada, esse despojamento obrigatório, essa leveza que autoriza o movimento que faz do viajante um grande, que faz de alguém capaz de perder seu lar aquele em quem a grandeza pode assumir culminações notáveis. Daí o símbolo, com seus múltiplos significados, tão antigo quanto Lu, presente hoje, presente sempre.


			Saltemos agora de um símbolo chinês para um símbolo grego. Aliás, o símbolo dos símbolos, aquilo que os gregos chamavam de cymballon. O que era isso? Há diversas recuperações de significados, mas uma delas nos interessa especialmente.


			Os gregos chamavam de cymballon aquele objeto ainda hoje conhecido dos amantes e dos amigos, usualmente uma moeda, partida em duas metades por um corte belo e sinuoso, cuja função é lembrar, a cada metade, a ausência complementar da outra. Na medida em que a palavra original, cymballon, constitui raiz semântica de sua derivada moderna, símbolo, trata-se, curiosamente, do “símbolo do símbolo”. De fato, muitos mistérios encerra e muito significa. Seu primeiro mistério, e talvez maior, é aquilo que poderíamos chamar de “presença ausente”. Fascinante, e curiosa, a metade faltante, o ausente “encaixe perfeito”, não está fisicamente ali, na metade presente. No entanto, ninguém pode negar, está ali, de forma clara, presente em seu próprio vazio. É justo no vazio de sua falta que mais pulsa a sua indiscutível presença. Ela está sem estar, ela não está, fragorosamente estando. Assim também é a experiência, e a memória, do viajante.


			Meias moedas de cymballons nos constituem. Viajar é reuni-las. Voltar é trazê-las. São muitos os lugares em que o viajante encontra os cymballons que se encaixam perfeitamente, aos quais ele sente perfeitamente justapor-se, recriando a unidade original. No entanto, nem sempre funciona. Nem toda viagem agrada, nem todo retorno traz boas lembranças. O ato é originalmente nobre, arcaico, atávico, evolutivo – como espécie, nascemos viajando –, mas sabemos que a massificação autômata de um processo originalmente nobre pode corrompê-lo. 


			Automatismo e sensibilidade não coexistem bem. Assim, para que funcione o mais possível, para que cada um de nós, como viajantes, possamos honrar em cada viagem a nobreza da arte e a importância da origem, convido a um novo salto. Se já viemos da China à Grécia, de Lu ao cymballon, saltemos para Roma. De Roma – poderia ser do Egito –, eu gostaria de invocar Plotino.


			Plotino de muitas frases que valem livros, das quais tomo aquela que mais poderosamente relaciona a percepção e o saber: “O olho não vê o que o espírito não sabe”. 


			De fato, preparar o olho, para que veja, e enriquecer o espírito, para que saiba, ajuda aos dois. Mais vê o olho do espírito que sabe, e mais sabe o espírito do olho que bem vê. Enfim, olho e espírito são cymballons. A metade moeda-olho busca a metade moeda-espírito, e tendo sido perfeito e belo o corte original, Lu, o Viajante, funde as partes da unidade eterna e reconhece: eu sou por onde andei, na medida em que deixei que por onde andei ficasse eu. Eis a essência do pacifismo cordial e culto do bom e grande viajante, eis o que apreciar em Lu. De Plotino, saltemos para hoje.


			Cordialidade, intelectualidade e pacifismo; movimento; curiosidade, admiração pelo próximo, nobreza de sentimentos em relação à diversidade de culturas; estímulo à juventude, à educação, ao prazer, ao lazer, à elegância com simplicidade, à discrição, à frugalidade erótica de todos os paladares – é tudo isso que o nosso generoso autor, propõe-se, aqui, a compartilhar. Compartilhar com quem?


			Compartilhar com todo aquele que acredite nos cymballons de Lu pelas palavras de Plotino e que deseje ver, viver, reviver ou planejar suas experiências e memórias pelos confins da Terra, buscando um si em cada lugar, ao buscar cada lugar em si. 


			Compartilhar uma vida pessoal e profissional cuja silenciosa grandeza – de Lu – arriscou-se à simbólica condição sem lar do viajante que, afinal, é sempre um viajante em si mesmo, de si mesmo, e por si mesmo. Compartilhar amor pela memória, na forma de uma louvável indução: construir memória em cada ato viajante, sabo­reando-a, antes, por meio da erudição do que disseram os precedentes, e depois pela ampliação do que dirão os sucessores. Em muitos sentidos, este livro induz à cons­ciência de toda viagem como uma experiência múltipla: a erudição que deve precedê-la – para que o olho veja –, a atenção que deve nominá-la – para que se a viva –, e a valorização da experiência que deve sucedê-la – para que muito deixe, e fique.


			Aproveitemos. Os viajantes acabam preferindo a objetividade. É compreensível, trata-se até mesmo de respeito pela relativa pobreza dos fatos quando restritos aos atos. Hoje é comum reduzirmos as falas aos fatos que instruem os atos. O mundo sofre de um objetivismo rasteiro, pretensamente rápido e muito pouco veloz, perigosamente rude, tristemente desatinado e desatento. Nem sempre foi assim. Felizmente não é o caso aqui. Se a pós-modernidade, órfã da modernidade, reduziu a vida aos fazeres, ainda assim não conseguirá destruir o imenso valor dos pensares e dos sentires, que nos acompanham mais que tudo. 


			Aproveitemos esse diário porque raramente os viajantes compartilham sua subjetividade, em especial quando a riqueza dessa subjetividade, tão vocacionada à itinerância, alia-se à profissão de fé de uma docência em turismo mundialmente valorizada, e alia-se, antes de tudo, à generosidade presente em toda autêntica paixão: a objetiva paixão pela experiência da viagem e a subjetiva paixão pela viagem da experiência.


			Seguem-se os caminhos.


			José Ernesto Bologna
Psicólogo do desenvolvimento humano






			À Sonia, minha mulher, pela constante inspiração e muitas vezes companheira de viagem e de experiências memoráveis.
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			Carlos Eduardo, pelo acervo carinhosamente colecionado de postais que possibilitaram os textos deste livro, e Christiana, no permanente incentivo e entusiasmo pelos meus textos.


			A meu neto, Eduardo, futuro desbravador de fronteiras e caçador de experiências.
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			A viagem é inesquecível quando constrói nosso imaginário na percepção e interpretação do patrimônio visitado. A essência da mensagem e o resultado final desse conjunto é a memorável experiência.


			Mário Beni


			A vida me fez percorrer os lugares mais longínquos do mundo antes de chegar ao que deveria ter sido meu ponto de partida...


			Pablo Neruda, coerência dialética em cada verso


			É assim nas viagens: devemos carregar a erudição conosco se quisermos trazer conhecimento para casa.


			Johnson tinha razão...


			Verdade aquém dos Pirineus, erro além.


			Pascal estava enganado...


			Kadath. Imensa cidade coberta de gelo. Afirma-se que viajante algum a explorou jamais. Encontra-se mais além da meseta de Leng e tem a fama de encerrar mistérios que superam a imaginação. O viajante empenhado em visitá-la deve pedir ajuda aos gules, os demônios da montanha. De Kadath se diz que é a capital nunca profanada do País dos Sonhos.


			Howard Philips Lovecraft, ainda chego lá, afinal estive bem perto de Xangrilá...


			Não importa para onde se vá e, embora não fale outra língua, nenhum lugar é estranho o suficiente para mim. Sinto que a Terra é meu lar.


			Akira Kurosawa, performático naturante


			Se nossa vida fosse dominada por uma busca da felicidade, talvez poucas atividades fossem tão reveladoras da dinâmica dessa procura em todo o seu ardor e seus paradoxos como nossas viagens.


			De Botton, imanente em sua precisão


			Mas quando empregamos muito tempo viajando, acabamos por nos tornar estrangeiros em nosso próprio país.


			René Descartes, a verdade cogente


			Quando os estorninhos cantam na Albânia e as martas correm pelos bosques da Chechênia, ou nas tundras congeladas de Vladivostok  – Deus sorri,  fez criaturas que não sabem dele e, no entanto, são Ele... Para não falar das raposas prateadas da Lapônia.


			Fausto Wolf, testemunho fidelíssimo!


			Turismo é uma universidade aberta em que o viajante nunca se gradua, é um templo onde o suplicante cultua mas nunca vislumbra a imagem de sua veneração, é uma viagem com destino sempre à frente mas jamais atingido.


			Haverá sempre discípulos, sempre contempladores, sempre errantes aventureiros. 


			Mário Beni


			O valor do lugar depende da intimidade de uma relação humana.


			Santo Agostinho 


		




Prólogo 


			Viajar é abrir novos horizontes, conhecer outras culturas, lugares e paisagens. A viagem rompe a rotina do cotidiano, revela novos cenários e traz para a nossa vivência expectativas sempre surpreendentes.


			A viagem é um movimento externo e interno a nós mesmos. Externo porque nos deslocamos no espaço físico e no tempo. Interno porque nosso imaginário segue na frente, instigando pensamentos e emoções, preparando-nos para viver o inusitado em experiências únicas na revelação do desconhecido.


			A viagem exerce em nós muitas influências que, no aspecto subjetivo, liberam o conteúdo de nossos sonhos, nossos desejos, nossa imaginação projetiva, aumentando as experiências existenciais e tornando-nos então pioneiros de nós mesmos.


			O que buscamos ao viajar é encontrar uma espécie de união entre o que a destinação tem a oferecer e aquilo que esperamos descobrir e vivenciar.


			Quando deparamos com um diferencial turístico, sua interpretação vai concentrar toda a nossa atenção, exigindo que se foque o “olhar” e os sentimentos, as emoções, sensações e percepções para tentar “viver” o que ignorávamos até então.


			A introjeção vívida e perceptória de um único diferencial ou de muitos, quer dizer, sua apreensão total, depende do significado que o local visitado tem para nós em relação a seu patrimônio natural e seus acervos de saberes e fazeres culturais, numa interação pulsante e participante entre nosso eu, os moradores e outros visitantes.


			Passamos boa parte da vida perseguindo imagens brilhantes que visitaram nossa imaginação durante a juventude. Os mitos, os heróis, as histórias fantásticas e os palcos onde fulguraram ocupam para sempre lugar especial nos escaninhos da memória, principalmente daqueles que tiveram a ventura de receber no seu sorteio genético, ou aprenderam a cultivar, doses mais generosas de imaginação e sede de eternidade.


			Quando ficamos nesse estado “estático mas dinâmico” psicologicamente considerado, numa espécie de “ócio criativo”, segundo Domenico de Masi, é que experienciamos os conhecimentos do lazer e do imaginário, do cotidiano, das relações com pessoas de diferentes culturas, enfim a nossa própria reação diante do que interpretamos, seja um elemento do patrimônio natural ou do cultural.


			Ressurge em nós, nessa busca por descobrir o novo, seguro e benéfico, o atávico nômade que fomos e que nunca se assenta em definitivo, pois palpita em nós o desejo de desbravar caminhos diferentes, para nossa satisfação e necessidade de crescimento.


			A distância, às vezes enorme, que separa o novo local em exploração do retorno para o familiar e conhecido recrudesce a ânsia que sentimos, e mais uma vez Domenico de Masi nos assiste com seu fulgor de vate contemporâneo: “em cada um de nós existe um Ulisses, que tem necessidade de uma Ítaca de onde partir e para onde voltar, mas também tem necessidade de um mar imenso e aberto onde navegar e de novos lugares mágicos onde se aventurar e sonhar”.


			Esse ímpeto de renovação de nós mesmos ao viajar é permanentemente estimulado, hoje, pela mídia globalizada, pela TV a cabo, pela internet e pela liberdade de expressão de nossa mais recôndita imaginação. 


			Homero e de Masi confluem em suas criações e idéias para a aventura do homem moderno ao viajar. No proêmio da Odisséia existe um verso que poderia ser a síntese, na nossa perspectiva, das nossas viagens: “de muitos homens vi as cidades e conheci os pensamentos”. Que cidades? Que pensamentos? Essa idéia reforça a existência do arquétipo Ulisses em cada um de nós, em sua manifestação dicotômica realidade/mito. Quando Penélope o reconhece no tálamo reconquistado, Ulisses discorre sobre o mar violáceo de Circe, os ciclopes, os faunos e tantos outros heróis, semideuses e deidades com quem se relacionou.


			Não seria por isso que a Odisséia se transformou no mito de todas as viagens? Talvez para Ulisses a distinção real/ilusão não existisse, talvez ele narrasse a mesma experiência ora na linguagem do vivido, ora na linguagem do mito.


			Hoje, em pleno século XXI, quem negaria que, para cada viagem, pequena ou grande, e para cada viajante, culto ou simplório, não haja uma Odisséia reescrita e um novo Ulisses global?


			Ao desdobrar as páginas de minha memória, lembro que minha primeira viagem internacional deu-se quando eu tinha 16 anos, e o Colégio Dante Alighieri, como fazia anualmente, organizou uma viagem de dois meses com um preceptor e com extenso programa de atividades culturais nas principais capitais européias. Estava concluindo o segundo ano colegial (atual segundo ano do ensino médio). Foi então que, conscientemente, passei a registrar tudo que impressionava a mente e a alma.


			Introduzido na dimensão mágica das viagens, ainda fiz muitas em companhia de meus pais, em excursões com amigos ou mesmo sozinho, em férias ou a serviço.


			Mas foi a partir da década de 1970 que elas se intensificaram. Curiosamente, minhas atividades públicas, aliadas ao início de uma carreira acadêmica deram-me oportunidades e condições de ampliar o universo das viagens, culminando com minha aprovação em processo seletivo para professor colaborador, regente da disciplina recém-criada de Turismo e Desenvolvimento na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP).


			Nessa época organizavam-se os primeiros cursos de graduação universitária em turismo e, já no ano seguinte, o Ministério da Educação e Cultura credenciava-me como primeiro professor regente de Planejamento e Organização de Turismo do país. Assim, sem que houvesse preconcebido, vi-me inexoravelmente ligado à dimensão das viagens, agora voltado para a reflexão teórica e as pesquisas sobre a vasta complexidade do sistema de turismo.


			Corria o ano de 1971 quando, para mais aprofundar meus conhecimentos nessa área, concorri a uma bolsa de estudos de seis meses na Universidade de Tóquio. Aprovado, lá permaneci pelo tempo estipulado, aproveitando a ocasião para conhecer todo o Sudeste Asiático. Numa permanência de quase um ano no exterior, completei meus estudos de extensão universitária em Aix-en-Provence, França; em Turim, Itália; e em Nova York, nos Estados Unidos.


			Essa estada inaugurou um marco biográfico de eventos regulares e sólidas relações internacionais que se ampliou para os cinco continentes, com eixo de concentração na Europa em razão de minha filiação e permanente colaboração com estudos e pesquisas na Associação Mundial de Formação de Recursos Humanos em Hotelaria e Turismo (Amforht) e na International Association of Scientific Experts in Tourism (Aiest, sigla de Association Internationale d’Experts Scientifiques du Tourisme), que permanece até o presente.


			Conciliei em paralelo à minha atividade docente o exercício de algumas altas funções de governo que também me propiciaram uma intensa agenda de viagens ao exterior.


			A idéia deste livro é compartilhar com o leitor as memórias e vivências de mais de quarenta anos de viagens sob o prisma universalista de quase um nômade homérico que, por igual período de anos, ministrando aulas, palestras, conferências e seminários a face científica e técnica das viagens e do turismo, não se privou, no entanto, de transmitir e legar no fio condutor da história da humanidade a grande aventura de poder continuar mais um elo da odisséica epopéia de perenizar em palavras o relato de suas descobertas como turista.


			Habituado a enviar cartões-postais a amigos e parentes, já numa antecipação real do compartilhamento do que via e sentia, imaginei poder resgatar parte dessas memórias registradas mas não por mim recoletadas ao longo desse tempo porquanto dispersas entre seus destinatários. Encontrei em meu primogênito, Carlos Eduardo, a solução. Ele colecionara, como privilegiado destinatário de minhas mais íntimas impressões, todos os postais e outras mensagens que lhe enviava, material que se tornou, portanto, a base deste texto.


			É também verdade que, ao encetar a obra, vi-me surpreendido com o envio de cópias dos postais de alguns amigos e familiares que os colecionaram.


			Muitas de minhas impressões calcaram-se, diversas vezes, em leituras antecedentes de textos e artigos sobre os países visitados para formar uma idéia e compreender o que iria observar nas suas características históricas, sociais e culturais, mas esse conhecimento prévio jamais obstou uma genuína vivência que pudesse lavrar de minha própria autoria.


			Quero deixar claro que reelaborei alguns dos textos escritos originalmente para adaptá-los à visão de mundo e erudição que hoje desfruto após conhecer inúmeros países e povos. O linguajar e os sentimentos de um jovem careciam da sólida firmeza de atualizações de conhecimentos que a idade madura e o tempo reclamavam aduzir na contemporaneidade da expressão lógica, cognitiva e humana. 


			Como fina arte da marca de uma vida humana com suas vivências e memórias, e como toda viagem é sempre uma inédita experiência, creio que uma viagem é somente comparável à fruição da imersão inesgotável e mítica numa obra literária. 


			E parafraseando Carlos Ribeiro, diria ainda: o que fiz, ou tenho feito? – medito.


			Bem, já visitei muitos países, já passei muitas tardes nas bibliotecas e livrarias do mundo!


			E há décadas tenho dado palestras e cursos nos salões de universidades e também naqueles do imaginário e do virtual.


			Cheguei a pensar num outro doutorado... mas vou forjar em que tese o respaldo do intangível? Fundamentar em que verbo as categorias do impensável? 




África
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			África do Sul 


			julho de 1969


			Gigantescos santuários ecológicos de beleza inigualável: assim se podem definir os parques nacionais da África do Sul, criados para preservar fauna e flora em estado selvagem. São regiões mágicas e repletas de contrastes, com invernos geladíssimos e verões sufocantes, mas onde a natureza primitiva parece evocar o Paraíso original e onde o ser humano pode se integrar na harmonia de uma vida que foi perdida para o tumulto das grandes cidades. 


			Conhecer Addo Elephant National Park, Augrabies Falls, Golden Gate Highlands e o inigualável Kalahari Gemsbok National Park é experimentar a incrível sensação de observar manadas de elefantes, búfalos, rinocerontes negros, graciosas zebras, cascatas estrondeantes e regiões de tremenda aridez, pássaros inimagináveis, uma vegetação de extraordinária beleza e diversidade.


			Cidade do Cabo, julho de 1969


			Nascida para marcar a fronteira de dois mundos, o conhecido e o desejado, como o foi Constantinopla e o Chifre de Ouro, a Cidade do Cabo atravessou três séculos dividida. Junto à grandiosidade da baía e à imponência da Montanha da Mesa, Cape Town oferece uma de suas principais atrações: canteiros de flores que se multiplicam por toda parte. Mas é ao sul da cidade que estão reservadas as maiores surpresas e atrações. A Península do Cabo surpreende desde o centro urbano até a Reserva Natural do Cabo da Boa Esperança...


			Aos 31 anos e já dobro o Cabo da Boa Esperança... Para quem deixa o centro urbano para trás e toma o rumo das praias banhadas pelo oceano Atlântico, a Cidade do Cabo oferece uma paisagem muito além do rótulo especial, são 80 km de paisagens ao mesmo tempo fascinantes e surpreendentes.


			As águas do mar, observadas das extensíssimas praias, são bastante escuras, variando do azul ao cinza-escuro. A areia é branca e fina. Já fora da cidade surgem os Doze Apóstolos, uma seqüência de picos que lembram as figuras bíblicas. A estrada segue pela montanha e, do alto, pode-se ver a Hout Bay, uma pequena baía escondida entre os morros. O cenário é instigante e surpreende o observador; as escarpas de pedra salpicadas de casas engastadas nas rochas desafiam a lei da gravidade.


			A viagem ao redor da península, após Hout Bay, vai intercalando pontos altos e baixos, revezando-se numa visão de vôo de pássaro junto às rochas em elevação ou junto ao mar cinza-chumbo da cota zero-zero.


			Não existe, evidentemente,  nada que se compare a esse rico cenário paisagístico entre o universo das falésias e o das praias, tão freqüentemente aninhadas entre as pequeninas enseadas que as recortam ao longo da sinuosa estrada.


			Johannesburgo, julho de 1969


			Johannesburgo é uma das poucas cidades grandes do mundo que não têm mar, rio ou lago no entorno. Surgiu a partir da descoberta de ouro na região, em 1886.


			Com um centro bem traçado, destinado apenas ao comércio, a cidade se espalhou planejadamente, distribuindo, à moda do Apartheid, as diferentes etnias. Assim, os brancos de Rosenbank, ao norte, têm seus próprios cinemas, shoppings e parques. Os negros de Soweto, por sua vez, têm uma infra-estrutura frágil e pobre.


			Angola


			Luanda, janeiro de 1974


			Angola é um país da costa ocidental da África e limita-se ao norte pela República Democrática do Congo, ao leste por Zâmbia, ao sul pela Namíbia.


			Foi colônia portuguesa até 1975 e esteve em estado de beligerância desde 1961. O poder político manteve-se na posse do Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), embora a oposição União Nacional pela Independência Total de Angola (Unita) tenha dominado parte do território até ao fim da última guerra civil.


			Nossa permanência no país proporciona-nos uma visita oficial ao Kissama National Park, fundado em 1957.  Após nossa observação in loco do espaço natural preservado, com sua riquíssima cobertura vegetal e a presença da fantástica fauna africana, reunimo-nos nas confortáveis instalações do hotel Meridian, de Luanda, para um frutífero Seminário Internacional sobre o Turismo em Áreas de Preservação Ecológica.


			Às margens do rio Zambeze assistimos a um raro e evocativo espetáculo ao anoitecer: o jongo, uma das mais ricas manifestações de origem rural do Congo e de Angola, que nos transporta no espaço e no tempo aos cenários da escravidão.


			Imagens, sons, odores se traduzem como um resumo de muitas associações e informações ligadas ao lugar. Elas são a resultante do imaginário que tenta processar e assim recolher a essência da visita.


			Ouvimos, emocionados, a tradição banto, no batuque incessante dos tambores, feitos de um único tronco de árvore escavado.


			A música tematiza situações do cotidiano, cantadas de improviso pelos participantes, que recebem respostas de outros protagonistas, que desenvolvem uma agitada coreografia, numa combinação de batuque, canto, dança, religiosidade e entretenimento.


			Impressionados ainda com os jongueiros, recolhemo-nos para as reflexões de mais uma memorável experiência. 


			Etiópia 


			Adis Abeba, agosto de 1991


			A última nação da África a ser dominada por uma potência externa foi a Etiópia, em 1936. Os invasores italianos ainda recordavam a derrota sofrida na batalha de Adua, em 1896, quando um exército mal equipado de etíopes, comandado pelo Imperador Menelik II, conseguiu derrotar os regimentos italianos em campo aberto.


			Contudo,  cercada de colônias inglesas, como Sudão e Quênia, a francesa Dijibuti e as italianas Eritréia e Somália, a derrota agora era iminente. Os italianos ocuparam Adis Abeba, capital da Etiópia desde 1889. Depois de uma difícil batalha pelos desfiladeiros etíopes, as tropas do general Badoglio dominaram a cidade. Mussolini mobilizou mais de 200 mil homens contra uma população furiosa contra a invasão dos fascistas italianos.Escondida no alto das montanhas, o povo etíope lutava com pedras, lanças e tudo o que pudesse atirar sobre as colunas de caminhões e tanques dos colonizadores.


			Conheço bem essa história, porque a ouvi em muitos capítulos de meu avô Giuseppe Beni, com 18 anos naquela época, e um dos soldados do Regio Esercito italiano presente àquele campo de batalha.


			Marrocos


			Marrakesh, agosto de 1998 


			Chego com Sonia a Marrakesh para mais um congresso da International Association of Scientific Experts in Tourism (Aiest). Do aeroporto até nosso hotel, percorre-se uma larga e longa avenida em meio a um palmeiral de mais de 250 mil tamareiras que ninguém se lembra de quando foram plantadas.


			Neste país das mil e uma noites, a escala do tempo se mede em vários séculos... A música parece aumentar de volume, o tom vermelho do sol esparrama-se pela cidade, e dos minaretes que cercam aquele espaço evocativo e encantador vem um lamento cantado, parece até a própria voz do tempo ecoando pelos séculos. É a hora em que os mulçumanos ajoelham-se com a cabeça voltada para Meca e pedem em solene oração a Alá que os proteja... Contritos e respeitosos, também ousamos pedir...


			Entra-se no La Mamounia, restaurante situado ao longo das muralhas, por um pórtico imponente. Guardas em trajes tradicionais acolhem o turista neste hotel construído em 1922 localizado em pleno coração da cidade, mas isolado por suas próprias muralhas que circundam o parque de 7 ha. Ao lado da medina fervilhante, a calma é tão perfeita que Winston Churchill escolheu o local como residência de inverno ao se retirar do poder.


			A cor vermelha das velhas casas, as palmeiras que disputam o horizonte com os minaretes das mesquitas, os jardins magníficos desenhados com capricho e as altas montanhas, com seus picos eternamente gelados, deixam-nos maravilhados. Ao longe, podemos perceber imponente o minarete La Koutoubia. Com 70 m de altura e construído com muito requinte, é o símbolo monumental de Marrakesh!


			O encanto e a magia que pairam sobre o nome de Marrakesh ganham vida no singular mercado de Djemaa El Fua.


			No começo da noite, logo após o canto dos muezins no alto dos minaretes, a praça entra literalmente em ebulição! Com o colorido e insano movimento de turistas, artistas, vendedores, encantadores de serpentes, vendedores de água e domadores de macacos, naquele então enlouquecedor espaço do bairro velho da cidade mística, inicia-se o intrigado processo de pechinchar para negociar. Numa compra de tapetes, Sonia, minha mulher, logo se interessou por um Kilin que se destacava dos outros, pelas cores e textura. Perguntou o preço, mostrou-se desinteressada, pediu para ver outras peças, mas o hábil vendedor já percebera que ela havia detectado o exemplar melhor da loja. Quase duas horas depois de muita pechincha, sob nossos aplausos, ela saía com aquele primeiro tapete observado e que, hoje, no apartamento do Guarujá, sempre nos lembra do episódio e da memorável viagem.


			restaurantes recomendados 


			

					Palais la Garnatha, 5-6 Derb El Avsa Zitoun Dejedid.


					La Mamounia, Av. Bab Jdid. Tajinehalmi mishmishya, loubia bel basal. Profético!


			


			Marrocos, agosto de 1998


			A posição geográfica do Marrocos – entre o Atlântico e o Mediterrâneo –, vizinho à Europa, acendeu a cobiça de vários países no decorrer de sua história milenar, repleta de invasões. Em busca de proteção, os antigos, engenhosos, construíram suas cidades atrás de muralhas de pedra ou de barro, conhecidas como kasbahs. Meknès, a quarta capital imperial, tem uma kasbah tripla, que cerca sua área original com um muro de 25 km de extensão por 15 m de altura.  – As babs, nove portais espetaculares, cada um com quatro torres imensas, dão acesso à cidade velha. A mais bela delas é a conhecida como Bab El Mansour. 


			Medinas, mesquitas, encantadores de serpente, mulheres de rosto coberto pelo xador e vendedores se misturam nas ruas das cidades imperiais marroquinas. Uma viagem inesquecível para quem busca o exótico e a própria voz do tempo no lamento do muezim, no alto dos minaretes, ecoando pelos séculos...


			Fez, agosto de 1998


			Fez é considerada a capital intelectual do Marrocos, tombada como  patrimônio histórico da humanidade pela Unesco. A construção da mais antiga das cidades imperiais marroquinas foi iniciada por Moulay Idriss el Akbar, primeiro mensageiro do islamismo na região, que lá chegou no ano 789.


			Dois lados totalmente distintos dividem a cidade: Fez Jedid, a “cidade nova”, e Fez Bali, a “cidade velha”. Fez Jedid com poucos atrativos, destaca-se como o suntuoso palácio Dar El Makhzen. Contudo, a maior e mais complexa medina do mundo árabe está em Fez Bali. Trata-se de um labirinto imenso de vielas tortuosas e estreitas. 


			No processo de percepção e recepção num lugar como esse, tornamo-nos mais ativos, pois observamos mais apuradamente a interação que realizamos com um ambiente tão diverso para nós e, de acordo com critérios próprios e muito particulares de significação, vamos formando no pensamento os elementos que devem compor a imagem a ser transportada por ocasião do retorno.


			Entrar na medina sem a companhia de um guia ou morador local constitui-se numa aventura irresistível, embora às vezes extremamente desconfortável, pela razão de que fatalmente iremos nos perder na segunda esquina, experimentando uma sensação de suspense e claustrofobia, em meio a um fluxo de comerciantes histéricos à caça de fregueses, gente apressada e burricos carregados com duas vezes mais que o seu peso e que literalmente nos comprime junto às paredes. Sozinho pode-se passar um dia inteiro dentro da medina até que se encontre a saída.


			O movimento começa às primeiras horas da manhã com o sol já ardendo sobre a cidade. Encantadores de serpente, mágicos, malabaristas, acrobatas, muçulmanos sentados em tapetes lendo o Alcorão, dentistas que exibem milhares de dentes extraídos como prova de sua competência – tudo acontecendo ao mesmo tempo, e o tempo ali nada mais é do que a soma dos segundos que irão nos provocar os sentidos e proporcionar fantásticas experiências.


			Quando Colombo aportou suas três caravelas no Novo Mundo, Fez já era velha o suficiente para ter ido do esplendor à mais vulgar decadência. Até hoje é impossível não se deixar encantar pela cidade imperial mais importante do Marrocos.


			Ela preserva nos becos estreitos da medina um clima de mistério, de exotismo e de grande encantamento. Desafia as leis da física. Aqui, vimos corpos ocuparem o mesmo espaço! Caminhando por suas ruas, descobrimos deslumbrados La Karaouin, considerada uma das mais antigas universidades do mundo! Presume-se que tenha sido fundada no ano 757. Hoje, o prédio é uma gigantesca mesquita com 10.000 m2 de área construída, 14 portas e 250 colunas de sustentação. Detenho-me junto ao pátio de ablações e, seguindo o ritual islâmico, enceno purificar-me ante tão majestoso espetáculo. 


			Instante em que sinto profundo orgulho de ser professor universitário!


			restaurante recomendado


			

					Palais Tijani, 51/53 Derb ben Cherkroune-La Blida.


			


			Volubilis, agosto de 1998


			Na região de Meknès, há outro lugar sagrado do Marrocos, o vilarejo de Moulay Idriss. Tido hoje como um santo, Moulay Idriss el Akbar comandou a primeira dinastia árabe marroquina.


			A apenas 1 km da vila erguida por Idriss, encontram-se as ruínas da cidade de Volubilis, o principal testemunho do domínio romano no Marrocos. O apogeu comercial desse período na região é representado pelas ruínas encontradas das fábricas de azeite, entre os arcos e colunas das construções da época.


			Nas lojas, tendas e até no chão das praças, como a Jamaã El Fria, é possível comprar de tudo: do cinzeiro de cerâmica azul de Fez a sonhos irrealizáveis contados por “ledores” de sorte; ou simplesmente observar o encantador de serpentes que trabalha ao lado do “contador de casos”.


			A memória, nesses lugares, é oral, e os “casos” são verdades absolutas – é aí que você encontra a alma marroquina.


			Agadir, agosto de 1998


			Cidade de renovação e de doçura de viver! Localizada numa das mais belas baías do mundo, seu clima é eternamente temperado e conta com empreendimentos hoteleiros de primeira grandeza.


			A riqueza excepcional do patrimônio arquitetônico marroquino, que foi enriquecido a cada dinastia sucessiva durante a época almorávida, deu-se no apogeu da influência espanhola.


			Em 1505, a minúscula cidade de Agadir foi criada sob a forma de entreposto comercial português. Essa Agadir histórica foi destruída pelo terremoto de 1960 e em seu lugar reconstruiu-se o magnífico balneário turístico que é hoje.


			Casablanca, agosto de 1998


			Se o cinema brindou Casablanca com o incrível romance de Humphrey Bogart e Ingrid Bergman, imortalizando-os ao som de As time goes by, Marrakesh foi também o palco de O homem que sabia demais, de Hitchcock, e de O céu que nos protege, de Bertolucci, culminando com Lawrence da Arábia, de David Lean, que teve como cenário natural o infindável Saara. Escritores como William Burroughs, Paul Bowles, Allen Ginsberg e Truman Capote rumaram para cá na década de 1950. Marrocos era então um prato cheio para grandes romances e emoções. Isso para não falar de um tempo muito anterior a tudo isso, e a modernidade, quando os contos de Sherazade em As mil e uma noites eram narrados de gerações a gerações...


			Casablanca, palco de inesquecíveis recordações!


			Aqui tudo nos induz e conduz ao imaginário universal; é noite, caminhamos pelas ruas em direção ao cais, guiados pelos sentidos e pela forte emoção, esperamos encontrá-lo a qualquer momento, envolto em densa bruma. Espere! Os acordes de um solitário piano e a canção As time goes by já acaricia nossos ouvidos e aceleram o batimento de nossos corações.


			Sim, lá está – inconfundível, o Rick’s Café, e, se chegarmos mais perto, poderemos reconhecer suas silhuetas... De fato, já estamos vendo-os em seu tórrido romance – Humphrey Bogart e Ingrid Bergman encenando seus eternos personagens.


			Tânger, agosto de 1998


			Uma viagem ao calor das paisagens e da cultura de um dos países mais fascinantes da África.


			Sonho, realidade, passado e presente caminham sempre juntos no Marrocos – a pátria do sol!


			O farol amarelo do Cabo Espartel, nos arredores de Tânger, no extremo norte do país, sinaliza aos navegantes o encontro das águas do oceano Atlântico com as do mar Mediterrâneo. Perto do farol, a Gruta de Hércules, no estreito de Gibraltar, avança sobre o mar com a escuridão de seus grandes salões intercores depositária do eco das marés no imutável som dos séculos...


			Quênia


			Nairóbi, agosto de 1991


			Assim como Ernest Hemingway, muitos de nós, errantes aventureiros, desejam conhecer a África e seus países em sua mais íntima realidade, com suas terras às vezes selvagens, vazias de nossos semelhantes humanos. Para essa extraordinária experiência, há muitos roteiros especiais com hospedagem em confortáveis hotéis e acampamentos de fazer inveja aos mais famosos safáris do início do século.


			Nos passos de Hemingway, chegamos às savanas, situadas nas proximidades do monte Kilimanjaro, na Samburu National Reserve, no Northern Frontier District e nas maravilhosas planícies do Masai Mara National Reserve.


			Tudo isso desfrutando a atmosfera deste magnífico país e o conforto britânico do famoso The Arc, no luxuosíssimo hotel Mt. Kenya Safari Club ou no Windsor Golf and Country Club.


			Ainda tenho bem vivas na lembrança as imagens fantásticas de uma grande manada de elefantes no parque nacional, guiada pela fêmea mais velha e mais experiente, bem como o maior bocejo do reino animal, dos risonhos hipopótamos...


			A velocidade incrível dos impalas, as dóceis e desproporcionais girafas, num conjunto de coreografia memorável, tanto quanto as “hachuradas” zebras, muares de listras inconfundíveis, contrastando-se com uma grande revoada de encarnados flamingos.


			A inspiração da obra é a exortação artística da relação que existe entre o homem e os animais. Esta sempre se expressou através do mito e da lenda ao longo dos tempos.


			Como gostaria de permanecer aqui explorando a nossa linguagem comum, assim como a sensibilidade poética desses seres maravilhosos das savanas africanas, para reviver Mogli e redescobrir novamente aquela comunhão que um dia existiu entre os seres humanos e os animais...


			Ao deixar Nairóbi pude ainda observar, da pequena moldura da janela da aeronave, aqueles imensos e dilatados espaços que iam ficando para trás, savanas que durante algum tempo povoaram a minha imaginação. Foi quando as conectei com Out of Africa, livro de Isak Dinesen levado à tela em 1985 por Sidney Pollack. Durante toda a viagem até Roma, fiquei revivendo a história, que se passa no século XIX, da aristocrata dinarmaquesa baronesa Karen Dinesen Blixen, proprietária de uma fazenda de café no Quênia, onde vive um tórrido romance com um aventureiro americano. O filme foi estrelado por Maryl Streep e Robert Redford, lembram-se?


			Alguns fósseis encontrados na África sugerem que proto-humanos rondavam a área atual do Quênia há mais de 20 milhões de anos, e achados recentes nas proximidades do lago Turkana revelam que hominídeos, como o homo habilis e o homo erectus, habitaram a região há cerca de 2,6 milhões de anos.


			A história colonial do país data do estabelecimento de um protetorado alemão sobre as possessões costeiras do sultanato de Zanzibar em 1855, seguido pela chegada da companhia britânica da África Oriental em 1888.


			Em 1880 a Alemanha outorga suas possessões à Inglaterra. A partir de 1952 até 1959, o Quênia manteve-se submetido a um Estado de emergência em decorrência de uma rebelião contra o domínio britânico. Apesar das esperanças britânicas de passar o poder da reação a um grupo de rivais africanos moderados, foi a união nacional africana do Quênia, de Jomo Kenyatta, o grande líder africano, considerado a alma africana, que formou o primeiro governo logo após a independência do país, em 12 de dezembro de 1963. Um ano mais tarde se convertia no primeiro presidente do Quênia. Nairóbi é a capital e a maior cidade do Quênia.


			Ilhas Seychelles 


			Mahé, agosto de 1991


			Em algum lugar no Índico, distante da costa africana, um punhado de ilhas premia seus visitantes com uma das melhores ofertas de sabores, fragrâncias e majestosas paisagens no meio da rota que cruza o oceano que separa a África da Ásia.


			Podemos perfeitamente observar, mundo afora, determinadas disposições geo­gráficas especiais de acordo com regiões e zonas climáticas: as encostas, os jardins dos escolhos nos mares subpolares, as costas a pique das vizinhanças das cadeias de montanhas, as costas lodosas dos litorais equatoriais, mas nenhuma se compara em beleza às costas coralinas dos mares tropicais.


			Você estará sempre olhando para branquíssimas praias, montanhas rochosas, luxuriosas florestas e aplainados desertos e, então, sentir-se-á plenamente satisfeito e recompensado.


			Se a sua fascinação é praticar snorkeling, esse é o lugar, e poderá mergulhar nas águas transparentes com incríveis barreiras de corais, assim como praticar trekking numa originalíssima e fantástica floresta tropical repleta de pássaros raros e policromados.


			Arquipélago de 115 ilhas a noroeste de Madagáscar que nos recebe com muita hospitalidade em mais um congresso internacional da Aiest.


			Senegal


			Dacar, janeiro de 1974


			A ilha de Goréu, próxima de Dacar, a capital, foi importante centro de comércio de escravos. As praias, somadas às seis reservas naturais, são as principais atrações da região.


			Situado na costa oeste da África, o Senegal tem como capital um dos mais importantes portos do continente. Ex-colônia francesa, o país fica numa planície semi-árida, irrigada por três grandes rios: Senegal, Gâmbia e Casamance. O islamismo é a religião de mais de 90% dos senegaleses e a razão disso está nas raízes históricas do país, quando foi islamizado por comerciantes árabes no século XI. No século XVII os franceses fundam a feitoria de Saint Louis, na foz do rio Senegal, e dedicam-se ao tráfico de escravos. A transformação do território em colônia, em 1854, inicia uma fase de progresso. A rendição do último sultanato negro, em 1893, consolida a hegemonia da França, que faz de Dacar a capital da África Ocidental Francesa, reunindo suas colônias na região.


			A partir de 1946, a França dá maior autonomia ao Senegal, que tem seu primeiro governo soberano em 1958. No ano seguinte, o país se une ao Sudão Francês, atual Mali e forma a Federação de Mali. Em agosto de 1960, o Senegal rompe o pacto e declara a independência. O escritor e poeta Léopold Sédar Senghor é eleito presidente. 


			Foi por ter conhecido pessoalmente esse líder senegalês, em 1966, quando visitou o Brasil e foi recebido pelo então governador Adhemar de Barros, no Palácio Campos Elíseos, onde muito jovem eu já exercia as funções de subchefe da Casa Civil, que, ao ouvir sua saudação num impecável e poético francês, pensei: “Ainda vou conhecer esse país...”.


			Tanzânia


			Dar es Salaam, agosto de 1991


			A Tanzânia consegue capturar a verdadeira essência do continente africano, e revela essa característica em todo o país, um Éden de riquezas naturais e patrimônio cultural.


			Hemingway e Livingstone inspiraram-se nesse lugar e ofereceram ao mundo suas obras literárias com vocabulário, hoje global, de safáris e documentários cinematográficos a respeito desse inexplorado continente.


			Desde a Costa Swahili, no Índico, onde estamos, até os parques nacionais, ao norte e a oeste, tudo nos impressiona e seduz. A influência árabe ainda é muito forte na língua oficial e nos dialetos, nos hábitos e nas tradições. Exploradores, sultões e escravos fizeram parte dos cenários históricos dessa região litorânea no arquipélago de Zanzibar. A principal ilha é conhecida como Unguja, estrategicamente localizada no oceano Índico, centro comercial milenar desde os tempos de Vasco da Gama e suas viagens para as Índias.


			Aqui floresceu uma sociedade próspera, com refinado status, originada dos sultanatos osmanlis que transferiram seus domínios para o arquipélago, trazendo sua cultura secular.


			As construções de Zanzibar e de Dar es Salaam confirmam em seu imponente e refinado estilo a grandiosidade daqueles tempos.


			Nesse espaço o nosso imaginário galopa velozmente como os alvíssimos ginetes árabes e nos transportam àqueles tumultuosos cenários de As mil e uma noites, com palácios, medinas e minaretes, sultões e haréns, mercados de escravos e de especiarias. 


			A visita à universidade de Dar es Salaam propiciou-nos uma visão global do país e da grandiosidade da África.


			Ao deixar a cidade com destino às Seychelles, lembrei-me de um dos mais fascinantes filmes que assisti com Gregory Peck: As neves do Kilimanjaro, baseado na obra de Hemingway.


			Tunísia


			Túnis, maio de 2005


			A Tunísia situa-se no extremo norte da África, encravada entre a Argélia e a Líbia.


			O tunisiano, em grande parte, é o resultado do secular caldeamento do árabe, do berbere e de outros povos mediterrâneos que se fixaram no litoral do país.


			Sua história remonta a 1100 a.C., quando os fenícios fundaram Cartago, que se tornou a cidade mais importante do Mediterrâneo a partir do século V a.C., e muito cedo entrou em conflito com aquelas que eram as grandes potências daquele tempo: Grécia e, em seguida, Roma. Hoje, o petróleo e o turismo desempenham um importante papel na economia tunisiana.


			Aqui estamos a convite da Organização Mundial do Turismo (OMT).


			Um terço do território da Tunísia é constituído pelo mais famoso deserto do mundo: o Saara. A 600 km de Túnis já começa o grande mar de areia vermelha, confrontando-se com o imenso e profundo azul do Mediterrâneo.


			Aqui foram feitas tomadas de famosos filmes, como O paciente inglês, por exemplo. Nas franjas desérticas da região entre Matmata e Tataouni, observamos empolgados um dos espaços mais peculiares do planeta. Não tanto pelo aspecto externo, do qual todo mundo tem referência visual: foi lá que o cineasta George Lucas filmou parte das cenas de Guerra nas estrelas, e não é por acaso que o planeta natal do herói Luke Skywalker se chamava Tatooine...


			Outra região que nos encanta é a do lago salgado de El Jerid, que já foi um braço de mar há milhares de anos, mas secou e tornou-se uma paisagem única, fantástica! Uma extensa crosta de sal cristalizado, branca, resplandecente sob o sol, onde até o horizonte parece desaparecer, no reflexo da miragem e das nossas alucinações visuais.


			Cidade repleta de história, mas decididamente dinâmica, onde passado e presente estão intimamente ligados, Túnis seduz pelo seu charme mediterrânico.


			A capital da Tunísia compõe-se de fato de três áreas urbanas imbricadas e diferenciadas: o centro histórico, onde se localiza a medina; o elegante bairro europeu, edificado ao estilo dos séculos XIX e XX, atual centro da cidade; e o coroamento de novos distritos residenciais e comerciais, que se desenvolvem ordenadamente, oferecendo ao aglomerado urbano destacado caráter harmônico e moderno.


			Quando um agrupamento humano urbanizado é construído com determinadas qualidades que emprestam ao conjunto características dignas de serem preservadas por seu valor cognitivo e pela leitura do patrimônio cultural da cidade significa que, acima de tudo, o que está sendo verdadeiramente valorizado é a nossa relação com aquele lugar – relação afetiva, estética, histórica, entre outras. Enfim, a nossa percepção emocional e sensorial. É importante essa preliminar para transmitir a experiência de se visitar uma medina.


			É como se pudéssemos voltar passo a passo no espaço e no tempo, por meio de incríveis labirintos de luzes e sombras que desafiam, a cada esquina e a cada beco, a nossa imaginação e aguçam nossos sentidos à medida que a penetramos e caminhamos por suas vielas.


			Começo a percorrer o Souk El Kumach – El Gran Bazar! – que, com o El Birka, integra a grande medina de Túnis.


			Observo atento ruelas apinhadas de toda a sorte de artigos expostos nos pequenos negócios.


			No chão, faianças de Sheikum, cantis de bronze, arabescos do Alhambra, vasos chineses e cartagineses, ânforas do Egito, cinzeladas e flamantes lâmpadas dos gênios fluidos e erradios, lanças audazes, cálices votivos, alcatifas de Ormuz (a imaginação deles é muito mais rápida que a nossa!), adereços de Ophir, bibelôs de mil formas, tapetes, alfombras, túnicas, véus finíssimos. Espadas de cabo cinzelado flamejantes brilham com rubis e pérolas, topázios e esmeraldas. Na fina lâmina pontiaguda adamantina parecem tão verdadeiras, embora tão distantes das brônzeas mãos guerreiras que as empunharam... Ciganas de lúbricos olhares e rútilos corpetes, nômades das eternas fantasias; beduínos de olhos negros e rasgados, de formas livres e de linhas puras, mais doces que as tâmaras maduras! (a esta altura já estava delirando), algibebes exibindo adamascados, sedas quase impalpáveis de tão finas, ampliando minha imaginação na visão das filhas da raça nômade, mourisca com sete véus de sete cores, com que dançavam as deusas bailarinas, pirotécnicas, dança furta-cores! Artesãos martelando pratos de estanho, bronze e latão, todo o tipo de bugigangas e quinquilharias, máscaras negras, vestidos vermelhos, sabres de pau, marionetes e incontáveis joalherias com brincos, cequins, berloques, braceletes, colares e muitas promessas de fortuna.


			Muitas vezes é impossível transpor a massa humana que se comprime num fluxo e refluxo incessante e toma todos os espaços. Encosto-me nas paredes quando encontro um canto e espero diminuir um pouco a agitada corrente de pessoas. Interesso-me particularmente pelos antiquários, procurando velhos medalhões e peças ornamentais; detenho-me em cada tenda, perguntando e especulando – não há problemas com a comunicação: eles falam qualquer idioma e foram provavelmente os primeiros a imaginar o esperanto! Aprendi com Sonia, minha mulher, a pechinchar sempre. De repente, entro numa pequena loja de coloridos tapetes artesanais, feitos pelos berberes, os povos do deserto, e, após uma longa peleja, saio com meu kilim, mais um troféu dos tantos souks que visitei nos países árabes e muçulmanos que percorri.


			As portas mouriscas, particularmente, encantam-me: a madeira entalhada, as cores vivas, os arcos bizantinos, as soleiras de pedra solenes e eternas, todas com um postigo evocativo e misterioso.


			Meus sentidos se apuram devido à fragrância de estranhos perfumes, quentes, brandos, doces e acres e, continuando a respirar voluptuosamente, resolvo me desafiar a decompor e identificar no olfato cada uma das substâncias volatilizadas. É a linguagem decodificada dos sentidos, a verdadeira fruição do lugar: jasmim, açucena, tâmaras, mel, sândalo, âmbar, almíscar, alfazema, solenes incensos, doces, óleos de amêndoa, deliciosos alfenins perfumados de canela, gengibre, noz-moscada, cardamomo, cravo, cominho, rosmarino, melissa, orégano, açafrão e menta, sobretudo menta, que nos empresta o sabor para o chá tradicional, e finalmente um gelado refresco de tamarindo. Recomposto pelo refresco, retomo a caminhada pela ala esquerda, já entrando no Souk El Birka, para um novo caminho de experiências, sentindo ainda todas aquelas essências nas narinas...


			Nas ruelas, os artesãos trabalham a cerâmica e os azulejos coloridos, decorados com alegorias de flores, fontes, pássaros e frutas, pavões imperiais de atitudes fidalgas e distintas cujo caudal é um préstito de cores num festival orgíaco de tintas. Tinem ao derredor os móbiles de cerâmica, farfalham os tecidos coloridos.


			Nos becos, o doce som das violas e das flautas, dependurados e estendidos, os tapetes persas, bizantinos. Da sombra, junto aos trêmulos debuxos, arco-irisando as alas mais sombrias, a luz do sol irrompe nos repuxos, nas soleiras alcantinadas numa explosão de acesas e novas joalherias.


			Penso nessa cidade otomana em que floriu o amor e o vício, o escambo, os contos e a fantasia, espaço de artistas e bandoleiros.


			O claro-escuro das paixões da história na esteira do tempo...


			Ao final da tortuosa e memorável caminhada, driblando e agradecendo gentilmente a cada solícito e insistente vendedor, chego a Ez-Zitouna, a majestosa Mesquita das Oliveiras. É o maior e mais popular santuário da Tunísia, e sua fundação retrocede ao próprio nascimento da cidade. Entretanto, ela foi completamente reconstruída pelo Aghlabid Emir Ibrahim bin Ahmed em 856 d.C. Sua ampla área interna é sustentada por 184 colunas e capitéis, provavelmente vindos das ruínas de Cartago, harmoniosamente integrados à estrutura do santuário.


			A imensa biblioteca, que ocupa uma das alas do templo a oeste da câmara das orações, foi instalada pelo sultão Abou Othman, em 1450, no domínio otomano.


			restaurantes recomendados


			

					Chez Rami Brikagi, rue des Figuiers, Hara Kbira Jerba. Le Lagon. Mishmishya, loubia bel basal. Devaneador! 


			




América do Norte 
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			Canadá 


			Montreal, julho de 1992


			A interiorização, conquista e ocupação do Canadá somente foi possível por meio de rotas de penetração ao longo dos rios e lagos, pois esse extraordinário país possui 2 milhões de lagos e mais da metade da água doce de todo o nosso planeta. Na confluên­cia do rio Saint Laurent com o Outaouais, em cujas águas velozes vêem-se as corredeiras de Lachine, que dificultavam aos primeiros exploradores prosseguir em seu curso, considerando que naqueles tempos se desconhecia a técnica e o processo de eclusagem. Mais tarde os mercadores de peles foram obrigados a permanecer neste ponto à espera de que suas embarcações pudessem ser trasladadas a jusante ou a montante dos desníveis do rio. Surge então o entreposto com porto para abastecimento e troca de peles por gêneros alimentícios – hoje a moderna Montreal, espaço místico de lendas de outrora, que ainda a fazem guardar um clima de mistério, encanto e magia...


			restaurantes recomendados 


			

					Briggs. Ragoût de pattes de pork. Estupendo!


					La Moolerie. Tarte des noettes. Lascivo!


			


			Toronto, julho de 1992


			Ainda impressionados com a grandiosidade cênica e paisagística de Niagara Falls e seu policromado e florido parque natural, que conhecemos pelo lado canadense – aliás, mais de dois terços da Grande Queda pertencem ao Canadá, e ela, a toda a humanidade! –, confrontei-a rapidamente com Foz do Iguaçu, que trago bem viva na lembrança, pois, ainda recentemente, a sobrevoei de helicóptero. Ganhamos em extensão: 2.700 m x 1.095 m, porém perdemos em volume: 2.000 m³/s x 6.000 m³/s, voltamos a ganhar na altura: 82 m x 54 m. Não sei, mas tinha a impressão de que a cortina de água era bem maior que a de Iguaçu, sendo a nossa com ângulos de curvatura próximos a 180 graus, majestosa, sem dúvida, detentora do cetro da beleza na grande passarela da natureza!


			restaurantes recomendados 


			

					Barberian’s Ted Merry, Swen Elm Street. Crabs. O melhor e maior caranguejo do mundo!


					Carman’s Club, 25 Alexander Street. Pork rips. Tentador!


			


			Alberta, julho de 1992


			O símbolo de Alberta é a rosa silvestre, e o lema da província é “Forte e livre”, ambos refletindo o comportamento independente de seu povo.


			Alberta é a segunda província mais ocidental, próxima de British Columbia. Possui uma área de mais de 600.000 km2 e é habitada por mais de 2 milhões de pessoas.


			Faz divisa com a província de Saskatchewan.a leste, com as Montanhas Rochosas e a British Columbia a oeste, com os Northwest Territories ao norte e com o estado de Montana, nos Estados Unidos, ao sul. O próprio brasão de Alberta foi concebido para representar a diversidade natural da província, com as montanhas e os campos de trigo se destacando. Ele também reflete igualmente a abundância de reservas de energia, florestais e agrícolas que contribuem para o alto nível de crescimento e prosperidade da região.


			restaurante recomendado


			

					Ruth’s Chris Steak House. Imperdível!


			


			Calgary, julho de 1992


			Fundada em 1875, na junção dos rios Boe e Elbow, que significa em celta “postos preservados do porto”, Calgary desenvolveu-se rapidamente e, já em 1911, tinha uma população de quase 50 mil habitantes.


			Calgary, hoje, é uma metrópole moderna com mais de 800 mil habitantes que cresceu graças ao petróleo nas décadas de 1960 e 1970.


			Agradável e acolhedora até mesmo no inverno, no centro os edifícios em estrutura metálica e vidros são interligados por uma rede de passarelas cobertas a 5 m acima do nível da rua. Calgary guarda ainda os valores de sua formação, desde os indígenas, a famosa e elegante polícia montada, as ferrovias que servem toda a região e, ao fundo, o cenário fantástico das Montanhas Rochosas.


			Com um patrimônio artístico e cultural dos mais expressivos, Calgary exibe também diversos shopping centers, teatros, museus, galerias de arte, salas de concertos e clubes noturnos. Além disso, essa próspera região do Canadá é conhecida por ser muito limpa e segura, contando com a natureza exuberante e um povo muito acolhedor.


			Esse clima cortês e afetivo experimentamos nessa nossa visita à Universidade de Calgary.


			restaurantes recomendados


			

					Belvedere, 107, 8th Ave SW. Fastigioso!


					Teatro’s, 200, 8th Ave SE. Erudito!


			


			Quebec, julho de 1992


			Algo mais do que traços encantadores da cultura francesa, do que a beleza da paisagem do rio São Lourenço e dos impressionantes monumentos coloniais fazem a fama da província de Quebec, no nordeste do Canadá.


			A cidade conserva o charme que resulta da mistura de duas culturas tradicionalmente adversárias, a inglesa e a francesa. Quebec é a capital da província, o coração do Canadá francês, e seu nome foi dado pelos índios algonquinos.e significa “o lugar onde o rio se estreita”.


			O rio São Lourenço, com 1 200 km de extensão, é a principal via de comunicação da província e liga a região dos Grandes Lagos ao oceano Atlântico, estabelecendo um elo entre os principais portos do Canadá e dos Estados Unidos.


			Dividida entre Alta e Baixa, a cidade de Quebec debruça-se do alto do rochedo Cap.Diamant sobre o velho porto. Dominando a paisagem, vê-se a imponente silhueta do hotel Chateau Fontenac – onde estamos hospedados –, um castelo centenário batizado em homenagem ao conde de Fontenac, que erigiu as muralhas da Cidade Antiga.


			Do castelo, uma ampla plataforma de madeira, a Promenade de Gouverneurs, leva os visitantes a outro ponto importante, a Cidadela, onde guardas com uniformes de gala e elegantes chapéus de pele negra, em contraste com suas fardas vermelhas, permanecem de sentinela. Ao redor da Cidadela, um imenso parque espalha-se pelo local do antigo campo de batalha, onde houve o embate principal entre ingleses e franceses.


			restaurantes recomendados: 


			

					Auberge Chaumanot, 425 Chemin Royal. Soupe aux gougarnes, fricassée de joues de morue. Pomposo! 


					La Carmerine, 10 947 Boulevard Saint Anne. Ragoût de boulettes. Oferente!


					Le Marie Clarisse, 13 Petit Champlain. Rôti de porc à l’ancienne. Pressagioso!


					Michelangelo, St. Fay. Pasta verde com funghi alla Genovese. A imperdível cota semanal!


			


			Ontário, julho de 1992


			Deixe que a vibrante energia urbana de Ontário o transporte para fascinantes e reveladoras novas experiências. Faça de suas tavernas, de seus bistrôs e tratorias seu palácio de lazer e entretenimento. Dance ao ritmo do jazz, da salsa, das big bands e da música pop, preparando-se para assistir ao inesquecível movimento de um festival internacional. Manifeste sua paixão pela arte em descobrir em Otawa, a capital do Canadá, os totens esculpidos na madeira com vivas matizes e surpreendentes feições, as esculturas futuristas nas galerias e nos museus de Toronto.


			Exclame – eu mesmo gritei – “Bravo!” ao fim de um espetáculo de balé, ou de uma ópera, de uma comédia musical da Broadway, tudo no clima e no charme histórico, ou no contemporâneo, deste fantástico país.


			Deixe o caminho livre para a sua fantasia de consumo nas elegantes butiques dos grandes centros comerciais ou explore o planeta nos trepidantes bairros étnicos.


			Enfim, absorva toda essa energia plena de exaltação e de enriquecimento cultural e humano. 


			Estados Unidos


			Nova York, junho de 1967


			Em 1883, a ponte do Brooklyn foi inaugurada, ligando a ilha de Manhattan com a vizinha, do Brooklyn. Em 1898, o Brooklyn, bem como as diversas comunidades que atualmente formam o Bronx, Queens e Staten Island, foram fundidos com Manhattan, para formar o que foi chamado de Grande Nova York.


			Essa nova cidade era gigantesca para os padrões da época, então com cerca de 3 milhões de pessoas, sendo 2 milhões apenas na ilha de Manhattan.


			Nova York tem sido, ao longo do tempo, uma cidade legendária e universal desde sua fundação. A megalópole americana desde muito cedo se destacou do conjunto do país, não só por ser uma das capitais mais importantes nos campos da arte, da cultura e das finanças, como o lar de todas as nacionalidades, um amálgama onde italianos, irlandeses, judeus, latino-americanos, africanos e asiáticos pensaram ter encontrado o melhor de todos os mundos possíveis.


			A cidade de Warhol e Rockefeller, dos irmãos Marx e da banda Talking Heads. A cidade prototípica do futuro, ocupada e otimista, antítese da sombria Los Angeles, de Blade Runner. A cidade de todas as raças e todas as pessoas.


			Utah, janeiro de 1967


			Lagos aconchegados no seio de montes escarpados. Monumentos naturais de pedras rochosas, das quais as montanhas orgulham-se de ser a moldura. Cânions escondendo rios cristalinos no ventre monumental da montanha. Reservatórios, ora cercados por deserto, ora circundados por rica floresta. Conforto com prestação de serviços, como na área do Capitol Reef. Neve eterna nos picos das Montanhas Rochosas. Lagos plácidos convidando-nos a velejar e a remar em Great Salt Lake. 


			Os pescadores de truta marcam encontro em Vinta Montains. lá o Green River vem descendo e serpenteando o vale. No rio Colorado o destaque é para os cânions, onde, nas temporadas de verão, realizam-se competições de raffting nas corredeiras. No Zion National Park as paredes altas e escarpadas escondem o lago, e a sombra destaca a cor azul-turmalina da água...


			Yellowstone National Park, janeiro de 1967


			Aqui as forças primaciais da natureza podem não só ser vistas, como cheiradas e ouvidas. O vapor que sobe das entranhas da terra sibila por frestas, um odor demoníaco de enxofre paira no ar, e piscinas de lama borbulham, ferventes. A maior de todas as atrações é, sem dúvida, o gêiser Old Faithfull, que lança a 50 m de altura uma coluna de água fervente a intervalos médios de 70 min. Mas há outros 200 gêiseres pelo parque, que possui mais de 10 mil fontes de água quente com buracos fumacentos. Para não falar das sequóias, que podem chegar a mais de 80 m de altura.


			Em nenhum lugar da Terra os poderes elementares da natureza são mais visíveis do que nos 8.000.000 m2 do Yellowstone, que fica no estado de Wyoming. 




			Cinco anos se passaram; cinco anos, compridos


			Como cinco longos invernos! E de novo ouço


			Aquelas águas, descendo das nascentes das montanhas


			Com um murmúrio interno macio


			[...]


			Pensamentos de isolamento mais profundo; e conectam


			A paisagem com a quietude do céu


			[...]


			William Wordsworth, Tintern Abbey





			Nova York, junho de 1971


			Do aeroporto, mais uma vez cruzo a Brooklin Bridge, e o reflexo dourado do sol tinge as águas do Hudson, que refulgem nas superfícies espelhadas dos edifícios. Pela janela da limusine, as cenas se repetem, avivando-me a lembrança e aquecendo-me o espírito. China Town, Little Italy, Soho, Murray Hill, Time Square, Brooklyn. 


			Fixo-me por alguns instantes neste bairro.


			Não sei por que recordo-me de Primavera negra, de Henry Miller, cujos romances autobiográficos tiveram grande influência liberalizante na literatura do século XX, principalmente com a trilogia Sexus, Plexus e Nexus que escreveria mais tarde, entre 1949 e 1960. Ainda pensando em suas obras, vejo à frente as cores vivas das roseiras floridas do Central Park, que enriquecem Nova York nesta primavera. 


			Os acordes do imaginário despertado me fazem ouvir, com encanto e surpresa, a voz inesquecível de Billy Eckstine em My foolish heart.


			Entusiasmados com a programação da noite – La Bohème, no Carnegie Hall! –, entramos felizes no grande parque para cruzá-lo em direção ao nosso hotel.


			restaurantes recomendados


			

					Alfred’s Steak House, 886 Broadway.


					Beijing Duck House, 144 East 52.


					Bouley, 165 Duone St. 10 013. Um dos mais famosos restaurantes da Big Apple.


					Chelsea Central, 2 Rd C 24th St. 22 720 Ave.


					Giambelli, 50th Avenue 46 East Street.


			


			Anchorage, Alaska, junho de 1971


			O nome Alaska é de origem esquimó e significa “grandes terras”, expressão que somente tenta descrever seu imenso território, sua costa quase infinita, suas incontáveis penínsulas e fantástica cadeia de montanhas.


			O aspecto mais impressionante do Alaska é inegavelmente seu tamanho, pois cobre quase um 1.500.000 km2, com mais de 1.800 ilhas.


			Em seu interior há 50 mil glaciais e outro tanto de rios caudalosos e lagos muito azuis, e uma cadeia de montanhas com picos altíssimos. Os dois braços do Alaska se estendem até o sul para abraçar as correntes quentes do Pacífico, que os abençoa com climas surpreendentemente moderados para um território localizado tão ao norte. Do lado oeste se encontram as ilhas Aleutas, ilhas vulcânicas ativas que se estreitam por mais de 2.000 km até o noroeste do Pacífico, onde desfrutam de verões frescos e invernos moderadamente frios. O lado leste vai até abaixo, seguindo a fronteira com o Canadá.


			A planície interior do maior estado americano possui temperaturas continentais extremas, com verões muito quentes e invernos extremamente frios. A colina norte sobre a costa do Ártico é um exemplo de tundra ártica clássica, com clima semidesértico sem árvores e temperaturas baixíssimas.


			Os dias de verão e as noites de inverno são muito longos nessas latitudes, podendo chegar em média a 22 horas cada período.


			O território tem uma população escassa, com menos de 1 habitante por 3 km2, residente nas poucas cidades.


			Os autóctones, como os inuítes, vivem principalmente sobre as costas do Ártico, de Bering e das Aleutas, e os americanos nativos vivem em sua maioria no lado oriental. A população atual inclui também muitos imigrantes dos Estados Unidos, da Europa e Ásia.


			A pitoresca e original paisagem do Alaska pode ser caracterizada em várias áreas distintas –  Cooper Valley, o vale Matsu, a península Kenai e a zona de recreação estatal Chena River –, que têm a cidade de Anchorage como seu centro e estão todas localizadas próximas a ela, podendo ser atingidas facilmente por excelentes rodovias pavimentadas e ferryboats.


			De Anchorage pode-se chegar ao Denali National Park ou ao Fairbanks Park, no norte, tomando a Rota 3 ou, desde a fronteira com o Canadá, atravessando a auto-estrada Alaska. O acesso à maior parte do interior só é possível por meio de hidroplanos e barcos, seguindo as hidrovias.


			O Alaska tem em média um avião para cada três habitantes e muitos pilotos que nos levam a qualquer parte. É o 49º estado americano, comprado da Rússia por pouco mais de 7 milhões de dólares em abril de 1867.


			Honolulu, Havaí, agosto de 1984


			Em Honolulu, a hula, dança havaiana, é hoje restrita a shows turísticos, assim como praticamente tudo o que se refere à simpática cultura havaiana.


			A língua nativa, por exemplo, praticamente desapareceu, por não ter registros escritos. Mesmo assim, algumas palavras são conhecidas no mundo todo, como aloha, que sintetiza o estilo de vida do havaiano, pois é o cumprimento amistoso usado a qualquer hora.


			As ilhas havaianas estão situadas no meio do oceano Pacífico, a aproximadamente 4.000 km a sudeste da costa da Califórnia, e compõem-se de seis ilhas principais: Oahu, Maui, a grande ilha de Havaí, Kauai, Molokai e Lanai. Cada ilha tem seu encanto próprio, com vulcões ativos, depósitos de lavra, florestas tropicais virgens, belas costas e plantações de ananás.


			Os visitantes são recebidos carinhosamente e rapidamente envolvidos pelo espírito do  aloha. A vida é bastante informal nas ilhas, seus habitantes e turistas se vestem descontraidamente com as famosas camisas aloha, feitas de tecidos florais coloridos, e as mulheres com as saias muumuus policrômicas.


			O elemento simbólico está sempre presente na cultura humana e revela-se nos hábitos, nas tradições e nos costumes de sua população autóctone.


			Os 1.320 km de sua surpreendente costa contam com praias de todo tamanho e forma, premiadas com areias reluzentes de lampejos brancos e dourados, com granulometria vulcânica escura e vermelha e com águas de múltiplas tonalidades, que vão do azul-turquesa ao jade, todas translúcidas como o cristal.


			A essência da interpretação é a mensagem; a essência da fruição é a experiência memorável. Os visitantes são alimentados em seu imaginário, estimulado bem antes da chegada, por fôlderes multicoloridos das praias de beleza indescritíveis, e assistem encantados aos filmes da televisão, com ondas gigantescas e surfistas que nelas deslizam elegantemente. Todo esse processo de sedução se concretiza quando aqui chegam.


			restaurantes recomendados


			

					All Stars Hawaii, 410 Atkinson Drive. Aloha shrimp. Ambicioso!


					Dave and Buster’s Family, 54, Pahuai St. Roast lobster. Tentadora!


					Mai Tar Bar, 1 450, Ala Moana Boulevard.


			


			Miami, dezembro de 1992


			Miami é uma das principais portas de entrada dos Estados Unidos. Conhecida como “cidade mágica”, revela muitas surpresas a seus visitantes.


			Seu fantástico diferencial turístico, aliado a um convidativo centro comercial e de compras, atrai visitantes do mundo inteiro que buscam o calor do incomparável sol da Flórida e do caldeamento de culturas que se espalha pela cidade. Dividida em quatro grandes distritos: Miami Beach, South Beach, Downtown Miami e Coconut Grove, proporciona a quem os visita momentos muito agradáveis de lazer e descontração. Em seu entorno, podemos desfrutar ainda de distritos como Little Havana, Bal Harbour e Coral Gables.


			Sua denominação é o produto de muitas e diferentes variações ao longo do tempo, desde o nome da antiga tribo indígena ojibwe, depois oumami (oumamik, oumaweg, omaumeg), que significa em algonquino “pessoa da península”, alterada sucessivamente pelos franceses e ingleses até chegar a sua versão final: Miami. 


			A tribo originou-se ao norte de Indiana, e em 1680 espalhou-se para Illinois e Ohio, quando, contando todos os grupos, já constituíam uma população de 8 mil. Após 1717 e nos vinte anos seguintes, os miami sofreram um declínio rápido, e em 1750 eram menos de 3 mil.


			As praias imaculadas de Miami, com milhas de aquavias, e a flora e fauna do Everglades National Park estão sempre a oferecer um deslumbrante palco cênico da natureza. Em que outro pântano pode-se deslizar de aerobarcos ou em canoas, atravessando penínsulas intermináveis e ilhas surpreendentes?


			A riqueza cultural da cidade revela-se pela quantidade de museus de arte, históricos e de ciência, além de uma ampla amostra de festivais musicais e de cinema. Para os saudosistas, recomenda-se o Distrito Histórico de art déco, que conta com a maior concentração mundial de arquitetura das décadas de 1920 e 1930.


			O Distrito está incluído no Registro Nacional de Lugares Históricos e é reconhecido como uma das mais importantes atrações da Gran Miami.


			A música erudita é muito bem representada, com músicos internacionais e talentosos artistas locais que participam do The Concert Association of Florida, ou mesmo da Florida Phillarmonic Orchestra e do New World Symphony. Além do famoso festival de música barroca tropical, outras formas de música são também valorizadas, como os modernos grupos de jazz, música pop e vocais em toda a cidade. Além disso, a cidade  é conhecida como a capital internacional da música latina.


			A Gran Miami e suas praias nos oferecem restaurantes de todos os tipos, românticos bistrôs e luxuosos palácios da alta culinária. Sua vida noturna é intensa e excitante, surpreendentes casas noturnas, desde superclubes até ao estilo de Havana, os lounges sul-americanos, que oferecem música ao vivo em downtown,.até clubes para dançar em South Beach, elegantes bares em Coral Gable, discotecas para jovens em Coconut Grove.


			Cidade alegre e repleta de surpresas, é sempre uma festa que começa à noite e pode terminar com o sol nascente...


			Noite dessas fomos a uma discoteca em Coconut Grove, acompanhar Christiana, minha filha, então no entusiasmo de seus treze anos. O som, dance e heavy metal, feria-me os ouvidos, enquanto sorria para não decepcioná-la, afinal, teria de suportar até meia-noite, horário máximo permitido para jovens de sua idade, mesmo acompanhados dos pais. Nas duas noites anteriores, ela pacientemente nos acompanhou em restaurantes dançantes e resistira bravamente às músicas orquestradas que seu pai tanto apreciava, entusiasmando-se um pouco com Let’s dance e One o’clock jump, de Benny Goodman, porém franzindo a testa com Lex Baxter, Harry James e Mantovani...


			O heavy metal, estilo de rock anglo-americano, exagera nos acordes poderosamente altos e sustentados, tocados na guitarra elétrica e numa batida persistente, que parece agressivamente rápida e intencionalmente pesada.


			As letras, até mesmo onde se consegue entender e interpretar, dizem respeito a sexo, rebelião e violência, e são cantadas num estilo sempre extremado, guinchante e vociferante.


			Ainda que tenha pertencido à geração de Elvis Presley, nos anos 1950, nunca consegui abalançar-me por esse ritmo, preferindo ficar com Frank Sinatra e Billy Eckstine, entre outros...


			restaurantes recomendados


			

					Bucciond, Av. Locant Gre 33-133.


					Burt e Jacks, Ft Lauderdale, Bert 23. Port Everglades 33316 (restaurante do Burt Reinolds). Lagosta imperdível.


					Café Abbracci, 318 Aragon Loral Grabler.


					Cami’s, South Dixie Highway.


					Coral Ocean Beach Resort, Alfredo Collins Ave.


					Grandady’s, South Point Part.


					Didier’s, 326 Alcazar Ave.


					El Cenador de La Villa, Ponce de Leon, Blv. Coral Glabe.


					Joe’s Stone Crac, 277 Biscayne St.


					La Cavalleria Rusticana, 782 NW 42nd Ave.


					Mezza Notte, 1200 Washington Ave.


					Nenman’s La Bonne Auberge, 4 300 N. Federal Huy. Ft Lauderdale.


					Paesano, 1301 Elast Olas Bev. Ft Lauderdale.


					Rusty Pelican, 3201 Rickenbacker Causeway, Virginia Key.


			


			Orlando, dezembro de 1992


			Pelo menos um terço dos mais de 43 milhões de turistas que visitam Orlando, nos EUA, por ano está voltando pela segunda ou terceira vez ao antigo pântano sem atrativos situado no centro da Flórida e que foi escolhido por Walt Disney para implantar seu segundo parque temático na década de 1960.


			Montanhas-russas velozes, uma réplica impecável do castelo dos sonhos de Cinderela, um conglomerado com os mais variados tipos de animais, um santuário artificial onde se pode nadar com golfinhos, passeios pelos bastidores dos estúdios de cinema MGM e Universal – com direito a algumas brincadeiras radicais – e bom tempo quase o ano todo são alguns dos motivos que fazem o turista vir a Orlando e voltar. Os quatro megaparques da Disney.(Magic Kingdom, Animal Kingdom, MGM Studios e Epcot Center) ganharam no final da década de 1990 dois concorrentes de peso: os estúdios da Universal e a cervejaria Anheuser-Busch, que controla os parques do Sea World, Busch Gardens e o recém-inaugurado Discovery Cove, aberto há menos de três anos.


			Mickey Mouse, monarca absoluto de seu reino encantado, líder de todas as atrações, símbolo imortalizado do talento de seu criador. E pensar que tudo começou quando Walt Disney, pobre e desesperançado, quase já sem inspiração para criar, encontrou um ratinho verdadeiro que atravessou o pequeno espaço iluminado projetando sua imagem na parede do velho armazém onde Disney, debruçado sobre sua prancheta, buscava um personagem... Mortimer seu primeiro nome, sucesso absoluto. A ele Disney deve tudo, e o ratinho àquele que lhe deu o sopro da vida – ambos se merecem literalmente. Daí, portanto, seu prestígio como herdeiro absoluto de seu trono e do reino mágico que governa!


			Como esquecer o longa-metragem Fantasia, obra-prima da genialidade de Disney?


			Se cerrarmos os olhos, ainda hoje seremos capazes de lembrar cada passo do Aprendiz de Feiticeiro na incomparável interpretação de sua majestade Mickey, ou ainda a iluminada translação do balé de Tchaikóvski, O lago dos cisnes, em quatro atos,  onde somente a portentosa criatividade de Disney conseguiria compor a coreografia e fazer com que uma graciosa e levíssima ”hipopótama” se projetasse no ar num perfeito grand jeté!


			Para não falar da leveza e gracilidade das avestruzes na memorável apresentação de O Quebra-nozes.


			New Orleans, dezembro de 1992


			A cidade transborda alegria em seu clima colorido e musical. Caminhar por suas ruas sempre nos impele a um ritmo evocativo e melodioso.


			Mardi Gras acontece todos os anos em fevereiro ou março e é a mais famosa celebração de New Orleans; como é também um dos mais filmados e fotografados eventos do mundo, predominando na pauta de jornais e tevês, comparável ao nosso carnaval na Marquês de Sapucaí, no Rio de Janeiro.


			De inspiração africana, a Parada Zulu abre o famoso desfile, com ricas alegorias e coreografia afro-americana, tudo ao som das mais incríveis bandas, que tocam todos os ritmos da Louisiana.


			New Orleans tem, como Viena, um calendário musical inesgotável, do qual se destacam as atrações: French Quarter Music Festival; Satchmo Summer Fest, em abril, e o Christmas New Orleans Style.


			Louis Armstrong aqui nasceu e foi nesse clima festivo que começou a desenvolver, de maneira notável, uma das características básicas do jazz: a improvisação individual como expressão da personalidade. Armstrong é a primeira grande e definitiva personalidade do jazz. Seu som, sua linguagem ritmico-melódica, o bouquet de sua música são tão reconhecíveis e palatáveis como um vinho de boa estirpe. Ele passou a ser o primeiro “grand cru classé”.da história do jazz. Em 1922, foi chamado por Joseph Oliver a Chicago para ser a segunda corneta de sua Creole Jazz Band, estrela fulgurante da orquestra de Fletcher.Henderson em Nova York.


			A Louisiana.foi reivindicada por Luís XIV em 1699 e é o único estado norte-americano onde houve uma única e verdadeira colonização francesa. La Nouvelle Orleans foi fundada em 1718 e disputada pela França e pela Espanha por aproximadamente cem anos. É a única cidade dos Estados Unidos onde a língua francesa predominou por mais de um século. Também foi a cidade que por mais tempo ficou ocupada pelas tropas do exército da União, entre 1862 e 1865, durante a Guerra Civil.


			Por 185 anos, New Orleans dependeu, para acesso e escoamento de sua produção, de um sistema de canais com mais de 170 km, equivalente à extensão dos de Veneza. Em 1914 a Baldwin Wood’s Mammoth desenvolveu um novo sistema de drenagem que tornou obsoletos os antigos canais.


			Sua área urbana desenvolveu-se às margens do rio Mississippi, e esta sua forma longitudinal e lindeira a jusante, e a montante do caudaloso rio, lhe empresta uma característica original, que deixa o visitante ligeiramente confuso no referencial dos pontos cardeais, fazendo-o girar em círculos. Algumas de suas ruas começam paralelamente ao rio e terminam na perpendicular...


			Ainda confusos com esse referencial urbano, decidimos tomar um drink, até porque está se aproximando o momento do nosso happy hour.  O Cake Walk pareceu-nos uma boa sugestão: o jazz de hoje era ontem ragtime, cake-walk e coon songs, e na realidade qualquer que seja seu nome, baseia-se sempre na canção negra.


			O jazz colhe a menor vibração sonora para provocar um murmúrio muito diversificado das modulações em surdina, realmente muito agradável; com uma grande simplicidade de recursos, é prova do agudo instinto musical dos negros.


			Além do instinto do ritmo e gosto da percussão, o negro possui um timbre de voz quase inimitável. Assim o jazz, em suas formas puras, aparece como a mais perfeita tradução instrumental do ingênuo coral negro.


			A música dos negros americanos se caracteriza por um estilo que funde elementos africanos e europeus. Os mais de 15 milhões de africanos levados como escravos para o Novo Mundo, entre os séculos XVI e XIX, foram alijados de sua cultura de origem. Não obstante sua depressão, a música os uniu de uma forma que ignorou barreiras lingüísticas, hábitos e costumes em suas festividades coletivas.


			restaurante recomendado


			

					Antonie (1840), St. Louis Street, 713. Lard à la Louisianne. Histórico!


			


			São Francisco, julho de 1993


			Ainda encantados com os musicais da Broadway, Miss Saigon e O fantasma da ópera, deixamos Nova York e chegamos a São Francisco, onde tudo contribui para uma envolvente acolhida, desde a baía dilatada e muito azul emoldurada a leste pela legendária Golden Gate e a oeste pela Bay Bridge até Russian Hill e o Píer 39, no Embarcadero, trazendo-nos à imaginação as tramas e enredos dos grandes filmes que tiveram como palco essa belíssima cidade.


			Nativos costanoanos viviam no que é hoje São Francisco, muito antes da chegada dos primeiros europeus.


			Condições climáticas como intensa nebulosidade e névoa, comuns na região, fizeram com que o estreito de Golden Gate, que liga a baía de São Francisco com o oceano Pacífico, não fosse achado pelos primeiros exploradores europeus a chegarem nessas costas. Somente em 1595 o português Sebastian Rodrigues Cermeño, explorando em nome da corte espanhola, consegue atravessar a baía Drake, localizada a 100 km ao norte do estreito de Golden Gate. Cermeño nomeou a região de Puerto de San Francisco. Foi apenas em 1769 que um grupo de exploradores espanhóis, liderado por Gaspar de Portolá, ao percorrer a Califórnia por terra, chegou pela primeira vez à baía de São Francisco.


			Em 1775 os espanhóis já haviam mapeado toda a região; em 1776 construíram um presídio na atual ilha de Yerba Buena e, no mesmo ano, missionários fundaram a primeira Igreja.


			Em 1821, com a independência do México, a cidade passa para o domínio mexicano.


			O governo mexicano estimulou a criação de gado no grande território da Califórnia, atraindo americanos e colonos ingleses do Canadá que precisavam de matéria-prima para a indústria norte-americana de calçados, que estava em plena expansão.


			A Guerra Mexicano-Americana, que começou em 1846, resulta na anexação da parte superior da região mexicana, que depois se tornaria o atual estado da Califórnia.


			A partir de 1848, descobre-se ouro na região, próximo ao que é hoje a capital de Sacramento, o que provocou a conhecida “corrida do ouro” da Califórnia, responsável pelo grande crescimento populacional da cidade, atraindo fluxos massivos de migrantes e imigrantes que passaram a instalar-se em São Francisco, especialmente chineses. O porto da cidade recebe então milhares de embarcações vindas de todas as partes do país, e São Francisco logo se torna o maior centro de suprimentos para os mineiros. Em apenas dois anos, de 1848 a 1850, a população de São Francisco passou de menos de mil habitantes para 25 mil.


			Em 1869, o término das obras da construção de uma ferrovia transnacional finalmente conectou São Francisco com o leste norte-americano.


			A cidade localiza-se na região norte do estado da Califórnia, às margens do oceano Pacífico e da baía de São Francisco. A península onde se situa a região metropolitana de São Francisco possui aproximadamente 13 km de comprimento por 12 km de largura.


			São Francisco está localizada próximo à Falha de San Andrés, uma fonte de atividade sísmica da Califórnia.


			Andar nos famosos bondes, que sobem e descem as colinas, é um programa obrigatório para desfrutar o clima do lugar.


			A cidade toda é charmosa e colorida, acolhedora e musical.


			restaurantes recomendados


			

					Nobhill, 1 001 California St. Potted shrimps. Nadivo!


					Aquarello, 1 722 Sacramento St. Cotolette alla milanese. Saudoso!


					Fournou’s Ovens, Stanfort Cout 905, Calif. St. Green turtle soup. Sublime!


					Imperial Palace, 919 Grant Ave. Comida chinesa: pato laqueado. Prato dos mandarins!


					Fleurs de Lys, 777 Sutter St. Antológico!


					Gary Danko. Pomposo!


			


			Pensilvânia, julho de 1993


			Desde meus tempos de estudante de engenharia, quando estagiava no escritório de arquitetura de Nestor Goulart Reis, de quem mais tarde vim a ser colega como professor titular da USP,  ouvia falar na famosíssima Casa da Cascata, projetada por Frank Lloyd Wright, um dos maiores arquitetos de todos os tempos. São cerca de duas horas de carro a partir de Pittsburgh, pela Route 381. É claro que não se trata de uma simples casa – é a obra-prima do gênio da arquitetura moderna. O projeto, de 1936, foi feito para uma abastada família de Pittsburgh. Tudo foi idealizado em função de uma cascata, sobre a qual, sustentada por pilotis e ousados balanços, a casa foi construída.


			Utilizada como casa de fim de semana até 1963, a propriedade foi tombada com todo seu mobiliário e obras de arte. Visitá-la consiste em uma bela caminhada em direção à arte e à harmonia do homem com a natureza.


			Califórnia, julho de 1993


			Seguindo o texto de uma reportagem do Suplemento de Turismo, tomamos a Rodovia 1, a caminho de São Francisco, que fica 160 km depois de Monterey, trajeto no qual o viajante vai cortar campos cultivados que se perdem no horizonte. São morangos e alcachofras. Se der fome na estrada, a sugestão é parar em Capitola, um vilarejo à beira do Pacífico. Quem quiser provar um delicioso peixe, deve ir ao Zelda’s on the Beach, um dos muitos restaurantes do porto.


			Prossiga no rumo de San Simeon, que fica a 60 km ao norte de San Luis Obispo. A distância é curta, mas torça para dar fome no caminho – será a oportunidade de comer no Hoppe’s, restaurante situado no alto da cidadezinha de Morro Bay. Não apenas pela comida, que é recomendada em toda a região, mas pela deslumbrante vista que se tem das janelas envidraçadas do restaurante: dali se pode ver uma colossal e agressiva rocha que salta do mar, nua e sem qualquer vegetação.


			Retome a rodovia e vá em direção de Big Sur. Depois de aproximadamente 100 km e de passar por penhascos que lembram a costa amalfitana, na Itália, você estará entrando no território dos malditos e da beat generation. Big Sur é o nome de um belíssimo trecho da costa entre uma vilazinha chamada Lucia e Carmel, local que inspirou o romance Big Sur, de Jack Kerouac, onde estão descritos os bares e trapiches dos pescadores, o cenário das crises e da devastação do autor de On the road pelo álcool.




			O mar está calmo esta noite


			A maré está cheia, a lua está linda


			[...]


			Venha à janela, o ar noturno é doce!


			Só, da longa linha de espuma


			Onde o mar encontra a terra banhada de luar


			[...]


			Mattew Arnold, Dover Beach





			Los Angeles, julho de 1993


			Quando se chega a Hollywood, é impossível não se lembrar de que aqui tudo teve início. Usina de emoções, fábrica de sonhos, aventuras e ilusões. A começar pelas comédias mudas de Mack Sennett, que, percorrendo os teatros burlescos e de Vaudeville, do Oeste americano, descobria os comediantes para os seus pastelões – com aqueles policiais insanos e a trupe de garotas animadíssimas, em desconcertantes maiôs que chegavam até os joelhos, e a energia com que se chocavam e caíam ao dar de cara uns com os outros nos cantos da casa, correndo a toda velocidade, ou então a falta de jeito fantasticamente perfeita com que se atrapalhavam em escadas de abrir e fechar, mangueiras de jardim, animais presos a correntes e com seus próprios atos totalmente fora de propósito, como o fizeram Buster Keaton, Stan Laurel e Oliver Hardy e Carlitos, do genial Charles Chaplin!


			Com o cinema falado, sonoro, colorido e monumental, aperfeiçoa-se a música incidental, composta para produções dramáticas, cinematográficas, televisivas ou radiofônicas.


			No drama grego antigo, a música já tinha grande importância como coadjuvante do tema, intervindo nos pontos culminantes, nos milagres e mistérios medievais acompanhava entradas e saídas, imitava efeitos da vida real e acentuava o simbolismo.


			No século XVIII, Goethe e Schiller escreveram peças que previam música incidental, sendo Beethoven e Weber os dois compositores que a criaram. A partir dos anos 1930, os compositores encontram um novo campo para as trilhas sonoras dessa música do novo cinema.


			Hoje, assistiremos a um concerto da Orquestra Filarmônica de Los Angeles, no Dorothy Chandler Pavilion, Sonho de uma noite de verão, de Mendelssohn.


			restaurantes recomendados 


			

					Beau Rivage, 20 025 Pacifico Hill Malibu.


					Chasen’s, Beverly Boulevard.


					L’Orangegeril, 905 La Cienega Boulevard.


					The Bistrô, 246 N Canon Dr. Beverly Hills.


					The Ivy, 113 N. Robertson. Cimo!


					Fosselman’s, 1824 W. Main St. Alhambra. Esplêndido!


			


			Las Vegas, julho de 1993


			Robert Venturi inovou a arquitetura e a análise da cultura que lhe era contemporânea ao escrever sobre os edifícios de Las Vegas, desfocando suas fachadas com excesso de luminosos, abundância de luzes e de gigantescos e fantásticos outdoors. Retoma assim o conceito do pós-moderno com um novo olhar sobre a cidade de neon.


			A metodologia de análise que utiliza a semiótica, ou seja, a construção do sentido e os significados na comunicação policrômica das luzes intermitentes, como um novo significado nos espaços urbanos. Ele parte não do gosto estético predominante, marcado pelo modernismo com suas linhas retas e grandes estruturas envidraçadas, mas busca sua repercussão sobre a rotina das pessoas, seu imaginário, emoções e experiências. 


			restaurantes recomendados 


			

					Picasso. Exótico!


					Hugo’s Cellar. Admirável!


			


			O único verde possível na aridez do deserto de Mojave seria mesmo o da flanela das mesas de jogo, onde exímios crupiês lançam fichas e ilusões. O ar quente de 40o só se ameniza com a climatização artificial, quilômetros de carpetes, mármore e plantas tropicais alienígenas do “não lugar”. Paraíso da fantasia, com hotéis e cassinos de fantástica concepção. À noite os luminosos de neon querem rivalizar-se com o sol. Meca da luxúria e de muitas outras lascívias... Inconstante e volúvel. A Fortuna reina e comanda impetuosa e perigosamente. Não dá para confiar nas benesses de uma deusa tão imprevisível. Saber identificá-la como uma divindade ou demônio maligno é também um jogo. Façam as apostas...


			Tudo ao ritmo musical de Syncopation e If I’m lucky, com Harry James...


			Madison, Wisconsin, julho de 1993


			Convidado pela Wisconsin University, chegamos a Madison, a capital do estado numa fria manhã de inverno.


			Já no traslado do aeroporto para o hotel percebemos que a baixa temperatura era aquecida pela fidalga e carinhosa recepção de nossos colegas anfitriões. Pela janela do carro podia observar a beleza e a serena calma do entorno, as colinas nevadas e os lagos congelados. Percebia também o vibrante espírito de sua diversificada população.


			Alojado num apartamento do 12o andar, continuo à janela descobrindo a paisagem urbana, com seus modernos edifícios refletidos nas águas dos lagos Monona e Mendota.


			Havia sido informado de que a cidade se desenvolvera às margens de cinco áreas lacustres com mais de duzentas áreas verdes, que constituem os parques municipais.


			Leio o programa de atividades na universidade, assusto-me um pouco com o horário dos seminários e reuniões acadêmicas, porém, aliviado, vejo também excursões às diferentes atrações da cidade e de seu entorno, e nem poderia ser diferente, afinal somos pesquisadores do espaço turístico e de sua melhor fruição!


			restaurante recomendado 


			

					Potbelly’s. Altíssimo!


			


			Dallas, julho de 1993


			O Texas é um estado mental. A cidade coroada de arranha-céus brilhantes de neon surpreendeu o mundo com os tiros que tiraram a vida do presidente John F. Kennedy e celebrizou-se como cenário de um seriado de televisão que empolgou milhões de telespectadores. A Dealey Plaza.e a Elm Street, a rua dos olmos, mudaram pouco desde os acontecimentos de novembro de 1963.


			A fazenda South Park fica a 20 milhas de Dallas. Foi lá que morou a família Ewing, conhecida até mesmo em povoados remotos do Oriente Médio – na cidade de J. R., das intrigas entre bilionários texanos do petróleo, cowboys, poderosos fazendeiros e banqueiros. Os troféus à venda incluem botas iguais às de.Bobby e o tradi­cional chapéu Stetson. Parece um país independente dos Estados Unidos quando se lêem os outdoors com slogans e promessas de grandiosidade e imediatismo.


			Ao caminhar por suas ruas, o imaginário, que já visitou alguns saloons, constrói também a trilha musical: Butch Cassidy and the Sundance Kid, com Burt Bacharach.


			restaurante recomendado 


			

					Abacus. Espantoso!


			


			Houston, julho de 1993


			O Texas enriqueceu, mas jamais renegou a história de um estado que já foi república independente. As memórias do Velho Oeste estão além dos arranha-céus de vidro de Houston. Tanta tradição e grandiosidade têm também seu lado negativo. Aqui, tudo contradiz a escala humana, e a referência é o automóvel; tudo é distante, e em vários pontos não existe nem calçada para os mortais pedestres. Quase não se vêem pessoas andando na rua. O jeito é cortar o centro da cidade, como fazemos no Canadá ou no Japão, pelas galerias subterrâneas ou percorrê-las cortando caminho pelo interior dos gigantescos shopping centers. Houston, como Dallas, esbanja museus, teatros e salas de espetáculos, numa autêntica experiência do Velho Oeste, com um Fort Worth e San Antonio. Pode-se ficar hospedado num antigo bordel, adaptado para receber as melhores famílias e curtir uma decoração como a dos filmes de John Wayne.


			restaurantes recomendados


			

					Bossa, 610 Main St. Incrível!


					The Browstone, 2 726, Virginia St. Imaginativo!


			


			Nova York, maio de 1994


			Mais uma vez fomos à Broadway assistir  My fair lady (in revival). Lembramos, então, da golden era dos musicais que tiveram início naquele 31 de março de 1943, quando Oklahoma tornou-se um retumbante sucesso de bilheteria.


			Na verdade, os musicais da Broadway experimentaram um longo desenvolvimento desde 1866, quando uma companhia de balé de Paris exibiu-se em Nova York. Surgiu, a partir desse espetáculo, a idéia de incorporar as danças e os bailarinos ao melodrama, e o resultado dessa combinação foi The Black Croock, que permaneceu em cartaz por mais de 150 noites. A esse show seguiram-se muitos outros, gerando um grande negócio de arte e entretenimento por meio de magníficos espetáculos. Dentre esses recordamos alguns que tivemos o privilégio de assistir em reprise, como Bloomer Girl, Can-Can, Carmen Jones, Funny Girl, Guys and Dolls, Gypsy, Hello, Dolly!, Shangri-La, Seven Brides for Seven Brothers e muitos outros.


			Durante a semana nossa programação musical incluiu uma detida visita ao.Harlem, que foi palco de um movimento cultural mais conhecido como “renascença negra”. Duke Ellington reinava nessa época e apresentava-se no Cotton Club, só para brancos. Sei que hoje são mais de quatrocentas casas noturnas na região, e os negros comandam o espetáculo. Melba Wilson, ex-caixa de restaurante, juntou-se a um grupo de sócios de peso, dentre eles Robert De Niro e Quincy Jones, para reabrir o Min Boton’s, templo do jazz dos anos 1940.


			Ouvir o Harlem Gospel Choir, um dos melhores corais de música gospel do mundo, fundado em 1986 por Allen Balley, no famoso Cotton Club, é um desafio aos nossos mais profundos sentimentos. Impossível não se emocionar. Creio que será preciso mais de uma noite para fruir essa experiência...


			Washington, maio de 1994


			A capital dos Estados Unidos é o grande palco da história americana. Nenhuma outra parte do país testemunhou tantos acontecimentos importantes, o que a torna o destino perfeito para aqueles que buscam um percurso cultural nas tradições da América.


			Jamestown, na Virgínia, foi onde se instalou o primeiro assentamento inglês permanente no Novo Mundo. Os colonizadores estabeleceram a cidade em 1607, logo fazendo amizade com a lendária princesa indígena Pocahontas – lembram-se do desenho animado de Disney?


			Hoje, pode-se visitar o local original em Jamestown Island. Não muito longe encontra-se Williamsburg, capital da Virgínia de 1699 a 1780. Podemos voltar no tempo também na capital original de Maryland, a histórica St. Mary City.


			Em Washington, D.C., viveu, ainda que temporariamente, a maior parte dos presidentes do país. Pode-se visitar as residências de oito deles, incluindo Monticello, a famosa casa de Thomas Jefferson no topo da montanha.


			Alguns monumentos de Washington foram erguidos em homenagem aos políticos mais destacados, como Lincoln, Washington, Thomas Jefferson e Franklin D. Roosevelt. Memoriais a cada um desses estadistas e outros personagens importantes da história americana encontram-se dispostos ao longo do famoso National Mall, em Washington, ao lado dos museus da Smithsonian Institution.


			Para um dia repleto de história e roteiros cívicos, a noite precisa ser descontraída e musical, e nada melhor do que começar pelo bairro de Adams Morgan. Lá chegando, qualquer bar ou clube nos recebe com os mais puros jazz, reggae, dixie land ou blues.


			Em Georgetown, visitamos o Blue Alley, o mais antigo superclube de jazz do país, onde muitos dos grandes astros do gênero ainda se apresentam.


			Envolvido com o ritmo inconfundível e sedutor, lembro-me de Duke Ellington, pianista de ragtime no Poodle Dog Cafe na Washington de 1918, que depois deslumbrou a Europa na década de 1930. Foi ele quem antecipou o estilo swing, que faria mais tarde a glória de Benny Goodman.


			Sua orquestra gravou na década de 1940 algumas das mais importantes peças da história do jazz, no cenário das big bands: Jack the Bear, Koko, Mr. J. B. Blues e Concert for Cootie.


			A região da capital americana se estende a leste até as praias do Atlântico e a oeste até a cadeia de montanhas dos Apalaches e nos proporciona uma grande variedade de atividades ao ar livre, agradando até os espíritos mais aventureiros.


			Annapolis, Maryland, é conhecida como “capital americana da vela” – lá é possível velejar durante as férias em escolas especializadas lindeiras à Chesapeake Bay e seus afluentes. É nesse lugar também que podemos observar junto ao cais os mais charmosos vilarejos, com incríveis restaurantes onde se podem degustar os famosos caranguejos do local. Para quem gosta de pescar, o rio Potomac é o destino perfeito.


			Caminhar às margens da Tidal Basin de Washington é a melhor maneira de ver gente bonita e elegante. No bairro.Georgetown, temos a oportunidade de conhecer o Chesapeake e Ohio Canal, que se estende por quase 300 km a oeste, ligando Wash­ington a Coberland e Maryland. Mas é bem para oeste que se encontram as montanhas de Maryland e Virgínia, região de vários parques florestais nacionais e esta­duais, que oferecem um diversificado cenário paisagístico, sendo o outono o período em que o local atinge seu auge. Percorrer as montanhas e apreciar o colorido das folhas constitui uma das mais envolventes caminhadas do mundo.


			restaurantes recomendados


			

					Maison Blanche, 1 725 F. Street, NW.


					Michel Richard Citronelle, 3 000 M. Street.


			


			São Francisco, outubro de 1996


			São Francisco é única! Como descreve Esther Ghiltla Wilkam em sua reportagem não foi sem razão que Tony Bennet ficou famoso ao gravar a canção Left my Heart in San Francisco. Quem a visita não esquece e são poucos os que não se apaixonam por ela, apontada como uma das cinco baías mais bonitas do mundo, ao lado das do Rio de Janeiro, Sidney, Hong.Kong e Cidade do Cabo. Com elegante paisagem, rica arquitetura e muita história, São Francisco promete sempre grandes surpresas. Cenário predileto dos diretores de cinema, já é conhecida de toda a filmoteca de Hollywood. Todos nós nos lembramos de Um corpo que cai, de Hitchcock; Instinto selvagem, de Joe Eszterhas; Bullitt, de Peter Yates, que nos mostra bem a sinuosa Lombard Street, com seus 250 degraus; e muitos filmes mais.


			Glamorosa, precedeu Los Angeles como centro de lazer dos astros do jet set internacional. Apesar de tantas cenas que repousam em nossa memória do cinema, quem chega a São Francisco logo vê que há muito a saber sobre o lugar. Percebe, por exemplo, que a cidade tem cor. É rosa. Um rosa que resulta da combinação da luz solar com as brumas que teimam em envolver suas colinas. Uma tonalidade discreta e elegante. Tão elegante quanto a população que desfila por suas ruas.


			restaurantes recomendados 


			

					Palio D’Asti, 640 Sacramento St. Tagliatelle alla trasteverina. Festejado!


					Tardinere, 300 Grove Street. Costata di Manzo al pomidoro. Premiado!


					Absinthe, 396 Hayes Street esquina com Goughi. Fonds d’artichauts au fois grás. Imponente!


					Masa’s, 648 Bushis Street. Chicken pie. Augusto!


					Kuletos, 221 Powel Street. Welsh rarebit. Respeitável!


			


			Nova York, maio de 2001


			Neste início do século XXI, chego à Big Apple e observo, da janela do carro que nos transporta do aeroporto ao centro, a Brooklin Bridge, portal emblemático de entrada de Nova York.


			Não sei se propositadamente, neste instante ouço no rádio do nosso táxi a incomparável canção New York, New York, na voz de Frank Sinatra. Perguntei ao motorista se era um CD e ele me respondeu que não, fora apenas uma coincidência...


			Neste momento, a incrível percepção do clima urbano, aliada ao imaginário veloz e envolvente tomou-me por completo. Fiquei à mercê das mais incríveis reflexões, inspirado pela célebre melodia.


			Indaguei-me qual teria sido a música que marcara o século XX. Se o século XVIII teve em Mozart e Bach seus grandes compositores, e no século XIX destacaram-se Beethoven, Chopin, Wagner e Verdi... Os últimos cem anos aceleraram a globalização e afirmaram definitivamente a democratização da música. Creio que a arte musical por excelência do século XX foram as canções.


			Neste século que agora se despede, não houve forma musical que tivesse evolução tão rápida e com isso contribuído decisivamente para a homogeneização do planeta. A canção é a verdadeira música popular, que atravessa tempos e lugares, que une pessoas e sentimentos.


			O pioneiro subestimado, aquele que literalmente iniciou o sucesso da indústria discográfica e abriu o caminho para a música pop foi Bing Crosby, que afirmava que qualquer canção é boa, desde que bem cantada. Foi preciso chegar aos anos 1950 para que um outro cantor respondesse de outra forma, dizendo que só as boas canções mereciam ser cantadas.


			Frank Sinatra fez mais pelas canções do que qualquer outro intérprete desse século.


			Uma inflexão especial, uma sílaba atrasada, uma nota mais grave e as canções diziam o que ele queria, eram mulheres seduzidas perante uma corte descarada às palavras.


			São dez horas da manhã.


			Chove e faz muito frio na Big Apple. Tenho apenas um compromisso em downtown, no distrito financeiro; creio que antes do meio-dia já terei resolvido tudo. Enquanto o táxi se aproxima, vejo logo à frente a imponente Bolsa de Nova York, o banco Morgan. Lembro-me de que os contrastes tornam-se mais gritantes nessa região pelo fato de ter sido fundada a cidade de Nova Amsterdã, o primeiro núcleo urbano do estado.


			E nessa prospecção histórica chego a Wall Street, palco de acirradas disputas financeiras, o endereço do poder econômico, surgido no distante 1653, ao lado de uma paliçada...


			Há pouco passara pela Broadway e, por instantes, recordei-me de Walt Whitman: 


			

			Que apressadas correntes humanas ou de dia ou de noite, com sol ou com chuva [...] Que paixões, ganhos, perdas, ardores, nadam em tuas águas. Que redemoinho de tragédia, de alegria, e de humanismo, de música e entusiasmo povoam seus palcos! Ares curiosos, olhares interrogativos – cintilações de amor e tantas tramas percorrem tuas ruas [...]!


			Walt Whitman, Broadway





			Pronto, aqui estou na Park Avenue. Tinha razão quando achei que iria me demorar pouco. São treze horas e a chuva continua. A idéia agora é ir ao Bice para um almoço leve, depois imaginar um programa cultural.


			De excepcional habilidade pictórica e imaginação extremada, Dalí foi o intérprete e divulgador ideal do surrealismo. Mais tarde, combinou com sucesso esses atributos no interesse pela tradição. Em Dalí, vida e obra se confundem, como num sonho terrificante e colorido. Tudo o que ele disse e fez revestiu-se, porém, de máscaras e gestos grandes e eloqüentes. Sua verdadeira personalidade, entretanto, jamais se revelou por inteiro. É a conclusão a que chego ao contemplar suas obras no Museu de Arte Moderna de Nova York, já que reservei essa tarde chuvosa e fria para estudá-lo.


			Tenho a impressão de que Dalí inspirou-se na pintura gótica tardia, do século XV, especialmente na inigualável visão do extraordinário pintor Hieronymus Bosch (1450-1516), com sua magnífica obra A tentação de santo Antão – uma nova visão pictórica que quebra as tradições que prevaleciam na pintura flamenga. Bosch tinha um estilo inigualável, surpreendentemente autônomo, e seu simbolismo, inesquecivelmente vívido, permanece único ainda hoje. O painel central desse tríptico mostra santo Antão, ajoelhado, sendo atormentado por demônios. Entre eles vêem-se o homem que tem por cabeça um cardo e o peixe que é o mero gôndola. Por mais grotescas e excêntricas que essas imagens nos pareçam, muitas eram familiares aos contemporâneos do artista.


			Retornando a Dalí e ao seu quadro mais famoso, o qual tento analisar: A persistência da memória – lembram-se? Aqueles relógios derretendo sobre a mesa e a árvore. Assim, comparando um e outro, passei a tarde, a chuva passou e a noite promete...
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